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Graças a um bom regime de chuvas 
durante o ano, safra do estado 
cresceu mais de 300% em relaçao a 
2010, segundo IBGE.

Vereadores pretendem realizar 
audiência pública para discutir 
construções irregulares na Avenida 
Getúlio Vargas.

Urbana espera há mais de 20 dias por 
autorização do Idema para retirar 
lixo acumulado nas encostas de Mãe 
Luíza. Segundo a companhia, este  
é um dos problemas que um novo 
plano de coleta domiciliar pretende 
resolver a partir do ano que vem.

www.novojornal.jor.br R$ 1,50Ano 3  /  N° 643  /  Natal, TERÇA-FEIRA 13 de Dezembro de 2011

11 CIDADES 04 RODA VIVA

CÂMARA QUER 
DEBATER INVASÃO 
DAS ENCOSTAS

PESQUISADORES 
DA UFRN GANHAM 
PRÊMIO DA 
PETROBRAS

CLIMA BOM 
QUADRUPLICA 
SAFRA POTIGUAR 

APÓS DENÚNCIAS, 
ÊPA! FICA SEM 
DINHEIRO E 
SUSPENDE CURSOS

/ LOGÍSTICA /  SECRETÁRIO BENITO GAMA DISSE AO NOVO JORNAL QUE PROGRAMA PARA FORTALECER EXPORTAÇÃOES SERÁ POSSÍVEL GRAÇAS 
AO AUMENTO DA OFERTA DE NAVIOS PROVOCADA PELO IMPORT-RN QUE SERÁ VOTADO HOJE NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

PROPRIETÁRIOS 
AMEAÇAM 
RECORRER À 
JUSTIÇA CONTRA 
DESAPROPRIAÇÕES 
DAS OBRAS DA COPA

AGÊNCIA DE 
“RATING” DÁ 

CLASSIFICAÇÃO “A” 
PARA LANÇAMENTO 

DE EMPRESA NORTE-
RIOGRANDENSE

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

LIXO
PRESERVADO PELA 
BUROCRACIA

NEY DOUGLAS / NJ



A ARTICULAÇÃO NACIONAL dos co-
mitês populares da Copa-2014 
elaborou um dossiê, divulgado 
ontem, no qual estima que en-
tre 150 mil e 170 mil pessoas se-
rão vítimas de remoções força-
das devido às obras do Mundial 
e da Olimpíada do Rio, em 2016. 
O relatório critica as três esfe-
ras governamentais por falta de 
transparência. Segundo os comi-
tês populares, não há estimativas 
ofi ciais sobre o número total de 
despejos.

O dossiê ainda alerta para a 
“faxina social” que se abate so-
bre os locais onde ocorrem e 
ocorrerão as obras para os gran-
des eventos e para o desrespeito 
dos direitos humanos nas remo-
ções. “São aplicadas estratégias 
de guerra e perseguição”, afi rma o 
trecho do documento que se ba-
seia em relatos focados em 21 vi-
las e favelas de Belo Horizonte, 
Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, 

Recife, Rio de Janeiro e São Paulo.
O documento relata que, nas 

ações de despejo já realizadas 
nessas cidades, houve casos de 
marcação de casas a tinta sem es-
clarecimentos, de invasão de do-
micílios sem mandados judiciais, 
de destruição de bens móveis, de 
ameaças a moradores e de cor-
te dos serviços públicos. Em pelo 
menos sete das 12 cidades-sedes, 
os comitês populares organiza-
ram ontem atos públicos até as 
prefeituras para a entrega do dos-
siê e de uma carta de exigências.

Entre as nove reivindicações 
elencadas, a carta defende o “des-
pejo zero” na Copa e na Olimpía-
da. Além disso, cobra a inclusão 
popular nas decisões relativas a 
esses grandes eventos e a trans-
parência na divulgação dos orça-
mentos das obras. A carta tam-
bém repudia a Lei Geral da Copa 
e o Ato Olímpico, que, segundo o 
documento, cria um “estado de 

exceção”, uma vez que promoverá 
a fl exibilização das leis federais, 
estaduais e municipais para aten-
der as exigências da Fifa e do COI 
(Comitê Olímpico Internacional).

“Até agora, não é evidente que 
o legado da Copa e da Olimpía-
da contribua minimamente para 
a inclusão social e ampliação de 
direitos sociais, econômicos, cul-

turais e ambientais”, diz a carta, 
lembrando o risco de repetição 
do “desperdício de recursos pú-
blicos” que houve com o Pan do 
Rio-2007. Cerca de R$ 30 bilhões 
devem ser investidos em obras 
nas 12 cidades-sedes da Copa. Na 
Olimpíada, a conta inicial, apre-
sentada em 2009, era de R$ 28,8 
bilhões.
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A OAB (ORDEM dos Advogados do 
Brasil) de Pernambuco solicitou 
ontem ao Ministério Público Fede-
ral do Rio Grande do Sul que inves-
tigue suposto crime de racismo co-
metido por uma estudante que, no 
Twitter, atacou os nordestinos, pe-
dindo o uso de câmara de gás con-
tra os nascidos na região. 

As mensagens foram pos-
tadas na última sexta-feira (9) 
por uma pessoa que se identi-
fi ca como Sophia Fernandes - a 
investigação pretende descobrir, 
inclusive, se esse perfi l de usuá-
rio é verdadeiro ou apenas um 
pseudônimo. Entre os comen-
tários copiados pela OAB-PE es-
tão alguns como: “O twitter ta 
virando vaso sanitário... muita 
merda twittando. (Oimacacos)-
-nordestinos-piauienses-cearen-
ses..// Sai do Twitter e vai cor-
tar tua cana pra comprar teu ar-
roz NORDESTINO// Tem que 
usar câmara de gás pra matar 
teu povo// O Nordestino é a pró-
pria sujeira.”

Segundo o presidente da OAB-
-PE, Henrique Mariano, a Polícia 
Federal também será acionada 

para investigar o caso. “Não pode-
mos fi car omissos diante de tanta 
agressão”, disse ele. “Os internautas 
precisam ter responsabilidade, não 
podem achar que as redes sociais 
estão à margem da lei, que são ter-
ra de ninguém”, declarou.

De acordo com Mariano, o cri-
me de racismo não envolve ape-
nas ataques provocados pela cor 
da pele ou etnia. “Denegrir ou se-
gregar um povo ou um grupo tam-
bém é considerado racismo pela 
lei”, afi rmou.

No ano passado, após a eleição 
da presidente Dilma Rousseff , a 
OAB-PE pediu ao Ministério Públi-
co Federal de São Paulo que inves-
tigasse declarações contra os nor-
destinos, postadas no Twitter pela 
estudante de direito Mayara Petru-
so. “Nordestino não é gente, faça 
um favor a SP, mate um nordesti-
no afogado”, escreveu ela no micro-
blog, criticando o fato de a maioria 
dos eleitores da região terem vota-
do na petista.

Após as reações, Petruso se 

desculpou, mas o Ministério Pú-
blico a denunciou por crime de ra-
cismo e, segundo a OAB-PE, a Jus-
tiça aceitou a denúncia. A ação, de 
acordo o presidente da entidade, 
está em fase de instrução. A OAB-
-PE também atuou em outros ca-
sos parecidos, como o dos inter-
nautas que atacaram nordestinos 
após um jogo entre Flamengo e 
Ceará e no episódio do vazamento 
de parte da prova do Enem (Exa-
me Nacional do Ensino Médio), 
ocorrido em Fortaleza.

OAB QUER  APURAR  
ATAQUE RACISTA
/ CRIME /  APÓS AGRESSÕES, PERFIL DE SUPOSTA PUBLICITÁRIA FOI INVADIDO E DESCONFIGURADO

 ▶ Investigação vai apurar se perfi l de Sophia Fernandes é real ou falso 
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DADOS DO MINISTÉRIO da Saúde in-
dicam que 35.233 brasileiros mor-
reram, em 2010, vítimas de armas 
de fogo. As informações são da 
Agência Brasil. O número corres-
ponde a 70,5% dos 49.932 assassi-
natos cometidos no país no ano 
passado. Se forem considerados os 
suicídios, os acidentes e mortes de 
causa indeterminada, as armas de 
fogo foram os instrumentos res-
ponsáveis pela morte de mais de 
38 mil pessoas.

Os números, que ainda são 
preliminares, são inferiores aos re-
gistrados em 2009 - 39,6 mil mor-
tes violentas, sendo 36,6 mil homi-
cídios por armas de fogo. Porém, 
o secretário executivo do Ministé-
rio da Justiça, Luiz Paulo Barreto, 
ainda considera altas as taxas de 

2010. “Várias políticas de seguran-
ça pública têm sido levadas a cabo 
pelo Ministério da Justiça, mas, to-
dos os dias, vemos casos de pesso-
as que sofrem acidentes domés-
ticos com armas de fogo, de uma 

pessoa que se envolve em briga de 
bar e mata a outra por estar com 
uma arma de fogo, brigas de trân-
sito, brigas de vizinhos. São pesso-
as que não eram criminosas e pas-
sam a ser por estar com uma arma 

de fogo em suas mãos”, disse.
Para Barreto, é preciso redu-

zir o número de armas de fogo nas 
mãos de civis. Entre as políticas 
voltadas para esse objetivo estão 
as campanhas de desarmamento.

O coordenador das ações de 
desarmamento da organização 
não governamental Viva Rio, An-
tônio Rangel Bandeira, no entan-
to, cobra uma melhor fi scalização 
das autoridades governamentais 
sobre a venda de armas no país. “O 
que precisamos, de fato, é aplicar a 
lei [Estatuto do Desarmamento]”, 
disse Bandeira. Barreto diz que há, 
sim, um controle efetivo realizado 
pela Polícia Federal e pelo Exérci-
to, que vai desde a fabricação da 
arma até a venda ao cidadão. “O 
que acontece é que, muitas vezes a 
arma que o cidadão tem em casa, 
é roubada”, afi rma.

 ▶  Armas de fogo causam 70,5% dos assassinatos no Brasil
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 ▶ Obras da copa devem consumir R$ 30 bilhões nas cidades-sedes  
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
iniciou seu discurso de abertu-
ra na 3ª Conferência Nacional 
de Políticas para as Mulheres 
pedindo desculpas por uma 
falha na organização do even-
to, que deixou parte das dele-
gadas sem alimentação e com 
hospedagem precária. “Em 
nome do meu governo quero 
pedir desculpas para as com-
panheiras que estão nas con-
dições em que estão denun-
ciando. Vamos assumir todas 
as medidas necessárias para 
dar alimentação a vocês”, afi r-
mou Dilma após um protesto 
interromper a abertura.

De acordo com a organiza-
ção do evento, a empresa res-
ponsável pela alimentação e 
reserva de vagas em hotéis das 
participantes do evento de-
sistiu da tarefa dez dias antes 
do início da conferência, que 
prevê reunir 3.000 mulheres 
em Brasília. “Não viemos aqui 
para encher linguiça. Quere-

mos hospedagem”, gritou em 
frente ao palco Marli Jussara, 
delegada de Minas Gerais. As 
manifestantes calculam que 
mil delegadas foram prejudi-
cadas. Segundo elas, algumas 
chegaram a ser hospedadas 
em Luziânia (GO), cidade no 
entorno de Brasília.

A presidente Dilma encar-
regou os ministros Gilberto 
Carvalho (Secretaria-Geral) e 
Iriny Lopes (Mulheres) de re-
solver o problema. Iriny tam-
bém pediu desculpas pelo in-
cidente. “Levamos em consi-
deração que se deixássemos 
a conferência para o ano que 
vem, teria grandes chances de 
ela não se realizar, em função 
de ser um ano eleitoral, admi-
nistrativamente curto. (...) Pe-
dimos desculpas com muita 
tranquilidade. (...) Vocês têm 
a minha palavra e a palavra da 
coordenação da nossa confe-
rência, que os problemas que 
ainda não foram resolvidos se-
rão resolvidos até amanhã”, 
prometeu.

A CÂMARA MUNICIPAL de Cam-
pinas aprovou na noite de on-
tem um projeto de lei que au-
menta em 126% a remunera-
ção dos vereadores a partir de 
2013. A proposta, apresentada 
pela mesa diretora, eleva os sa-
lários de R$ 6,6 mil para R$ 15 
mil -valor equivalente a 75% 
do que recebe um deputado 
estadual em São Paulo.

Dos 33 vereadores, 28 vo-
taram a favor do aumento. Vo-
taram contra Professor Alber-

to (DEM) e Antônio Francis-
co (PMN), conhecido como “O 
Politizador”. Houve três abs-
tenções na votação, que foi 
concluída por volta das 20h30. 
Antes da votação, o presiden-
te da Câmara, Pedro Serafi m 
(PDT), afi rmou que o aumen-
to não resultaria em mais des-
pesas para os cofres públicos. 
Segundo ele, as contas serão 
equilibradas com um corte de 
quase R$ 8 mil na verba para 
contratação de assessores.

Mais de 35 mil mortes em 2010

Dossiê prevê remoção de 170 mil pessoas

/ ARMAS DE FOGO /

/ COPA 2014 /

VEREADORES APROVAM 
AUMENTO SALARIAL DE 126%

/ GASTOS /

FALTA DE ORGANIZAÇÃO
GERA SAIA JUSTA
PARA DILMA

BANCO CENTRAL VAI 
MONITORAR PEQUENOS 
TOMADORES DE CRÉDITO
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O BANCO CENTRAL anunicou on-
tem que irá incluir no SIC (Sis-
tema de Informações de Crédi-
to) todos os clientes cuja soma 
de operações junto ao sistema 
fi nanceiro seja igual ou supe-
rior a R$ 1.000. Atualmente, a 
regra vale para empréstimos 
acima de R$ 5.000. Segundo o 
diretor de fi scalização do BC, 
Anthero Meirelles, o objetivo 
do monitoramento é aperfei-
çoar a central de risco do BC, 
permitindo uma melhor capa-
cidade de fi scalização e super-
visão e, além disso, trazer van-
tagens para o tomador de cré-
dito, que pode conseguir me-
lhores taxas na hora de pedir 
um empréstimo.

O sistema serve para que 
as instituições fi nanceiras te-
nham como avaliar a capaci-
dade de pagamento dos clien-
tes e, portanto, possam co-
brar taxa de juros menores nas 
operações que ofereçam me-
nor risco de crédito. É preciso 
autorização do cliente para o 
banco ter acesso a seus dados.

Segundo dados do BC, o nú-
mero de operações de crédito 
entre R$ 1.000 e R$ 5.000 cresceu 
de 133 milhões de operações 
(em junho de 2011) para 151 mi-
lhões de operações (em outubro 
de 2011), em apenas cinco me-

ses, o que, para o diretor de fi s-
calização do BC, torna a medida 
ainda mais importante.

“Nos últimos anos estamos 
vivendo um processo inten-
so de inclusão bancária, fi nan-
ceira e também o aumento da 
renda e do emprego. Mais pes-
soas tendo acesso ao consu-
mo e ao crédito. Portanto, es-
sas operações de menor valor 
vem ganhando importância e 
a gente quer detalhes destas 
operações”, disse Meirelles.

A obrigatoriedade vale a 
partir de abril para bancos e 
a partir de julho para as coo-
perativas e demais instituições 
não bancárias. O não envio de 
informações ao BC, pode ge-
rar penalidades que vão desde 
multa até a abertura de pro-
cesso administrativo. Porém, 
segundo Meirelles, todas as 
instituições devem se adequar 
ao novo sistema rapidamente. 
“Tenho certeza que elas [insti-
tuições fi nanceiras] vão aderir 
sem maiores difi culdades.”

Além de operações de me-
nor valor, a base de dados pas-
sará a conter também novos 
detalhes. Já a partir de 31 de ja-
neiro, o SCR terá informações 
como renda das pessoas físi-
cas e faturamento das empre-
sas. Também serão incluídos 
dados de fundos de investi-
mento de direitos creditórios.
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TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

O ASSUNTO DA ocupação nas áre-
as das encostas na avenida Getú-
lio Vargas, nas proximidades do 
Hospital Onofre Lopes, em Pe-
trópolis, chegou até os vereado-
res. Na Câmara Municipal de Na-
tal, ontem, alguns deles defende-
ram ao NOVO JORNAL a convo-
cação de uma audiência pública 
para o próximo ano com pro-
pósito de debater o problema 
junto a moradores, comercian-
tes, instituições e secretarias 
municipais.

A intenção, segundo os ve-
readores, é de que se discuta e 
solucione questões de seguran-
ça, saúde pública e ordenamen-
to paisagístico da região entre a 
Praia do Meio e o bairro de Pe-
trópolis. Como neste ano a pau-
ta da CMN está preenchida, eles 
sugeriram que a audiência públi-
ca seja convocada para o início 
do próximo ano, quando poderá 
inclusive antecipar à votação da 
revisão do Plano Diretor de Na-
tal, que segue em discussão ain-
da no Executivo.

“Estas pessoas se estabele-
ceram de maneira desordenada 
naquela região por causa da ne-
cessidade de ter onde morar e 
montar comércios, já que a cida-
de está crescendo muito nos úl-
timos anos e há a falta de uma 
fi scalização efetiva. É possível a 
convocação de uma audiência 
no próximo ano para tentarmos 
reverter esta situação”, defendeu 
a vereadora Sargento Regina.

A vereadora acredita que 
esta proposta pode ser atrelada 
ao Plano Diretor através de uma 
emenda que regularize a ocupa-
ção e remova cigarreiras e casas 
em área de risco. O processo do 
PD deveria ter sido encerrado 
em junho passado, porém ainda 
não foi concluído. Nos próximos 
dias 21 e 22, a Prefeitura de Na-
tal pretende realizar duas audi-
ências públicas com o intuito de 
debater e regulamentar dois ins-
trumentos de ordenamento ur-

banístico e ambiental: Operação 
Urbana Consorciada e as Zonas 
de Proteção Ambiental (ZPA’s) 
06 e 10.

Caso seja convocada para 
o próximo ano, a audiência pú-
blica para debate das encostas 
pode provocar refl exos no de-
bate do PD, mas segundo Regi-
na, é importante que o Executi-
vo já analise esta situação antes 
de chegar à Câmara. O vereador 
Maurício Gurgel concorda com a 
audiência e defi niu como “absur-
do” as construções erguidas pró-
ximas às cigarreiras instaladas 
ao lado do hospital. Um destes 
casos, como mostrou o NOVO 
JORNAL na última semana, en-
volve uma obra de três andares 
com perfi l de residência, além 
de outras cigarreiras – também 
usadas como residências – já es-
tabelecidas há mais de 10 anos. 

“A Semurb [Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo] não pode deixar a si-
tuação se alastrar. Esta situação 
das encostas é preocupante e 
tem que ter vez na Câmara”, dis-
se Gurgel.

O vereador Adenúbio Melo 
se disse “inseguro em suas opi-
niões”, pois espera a proposta 
de revisão do Plano Diretor che-
gar até a Câmara Municipal, mas 
adiantou que acha pertinente o 
debate “para que sejam tomadas 
providências que digam respei-
to à segurança”. “Levarei este as-
sunto adiante com uma audiên-
cia pública”, assegurou.

Para o vereador Júlio Pro-
tásio, a chuva ameaça todos os 
anos os moradores da área em 
questão, e a Defesa Civil tem de 
ser convocada para tratar do 
tema. “Já visitamos esta região 
com a Defesa Civil, fi caram de 
tomar providências e até agora 
nada”. Ele defende ainda a con-
vocação de uma audiência pú-
blica. “Conversarei com os cole-
gas para convocarmos os inte-
ressados em debater esta situ-
ação que tem dois lados. Todos 
precisam ser ouvidos”, afi rmou 
Protásio.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ESPAÇO DE Produção ao Desen-
volvimento Sustentável, conhe-
cido por Instituto Êpa, está com 
todos os seus cursos suspensos 
por falta de recursos para tocar 
as atividades. Quem procura o 
órgão para se inscrever em algu-
ma capacitação oferecida, rece-
be a informação de que não há 
cursos disponíveis no momento.

“Não estamos fazendo ins-
crições, nem cadastros. Os cur-
sos foram suspensos e não sabe-
mos quando retornarão”, infor-
mou uma das atendentes sem 
que deixasse a reportagem en-
trar no prédio onde está instala-
da a sede do instituto, que tor-
nou-se conhecido nacionalmen-
te, após seu envolvimento num 
esquema de cobrança de pro-
pina por parte de assessores do 
Ministério do Trabalho.

Um mês após o início do es-
cândalo envolvendo a ONG po-

tiguar, o NOVO JORNAL esteve 
no local por duas vezes em dias 
diferentes e constatou que, ape-
sar de no mesmo prédio funcio-
narem escritórios de contabili-
dade e de arquitetura, a entra-
da ao interior do prédio conti-
nua restrita. A resposta que foi 
dada sobre os motivos da sus-
pensão das capacitações foi de 
que quando acabam os recur-
sos, fi ca-se esperando a chegada 
de mais para poder oferecer no-
vos cursos.

A origem desses recursos se-
riam os convênios com órgãos 
públicos, inclusive com os do 
Ministério do Trabalho que es-
tão suspensos. Aparentemente 
o Instituto continua em funcio-
namento. Há funcionários em 
serviço, como os que atendem 
aos que procuram pelo Institu-
to, mas a entrada na sede do es-
tabelecimento, na Rua Macedo 
de Lima Costa, 1415, no bairro 
de Lagoa Nova, em Natal é res-
trita e nem pedindo para entrar 

é permitido.
A primeira vez em que a 

equipe do jornal esteve lá foi na 
semana passada; ontem retor-
nou ao local. Nas duas vezes o 
contato aconteceu por meio do 
interfone e as respostas foram 
as mesmas. A recepcionista que 
se identifi cou por Camila dis-
se que não há previsão de quan-
do haverá novos cursos. Ela não 
permitiu a entrada e disse que a 
melhor forma de saber é entran-
do em contato pelo número do 
telefone da recepção.

Camila informou o núme-
ro do telefone e disse que ou-
tra atendente, Andréia (possi-
velmente a secretária do Êpa) 
diria mais. Por telefone foi ten-
tada mais uma vez e a ligação 
foi transferida para Andréia. 
Ela disse que quando o institu-
to voltar a oferecer cursos, infor-
mará pelos veículos de comuni-
cação como rádio, televisão e 
jornais. Ao pedir para falar com 
algum “chefe” dela, a atendente 

disse que não era possível. “Não, 
não tem como falar com ele por-
que ele não está por aqui”, ale-
gou. Ao perguntar qual o horá-
rio que seria possível o contato, 
ela disse não saber.

O chefe seria Cid Figueiredo 
ou sua irmã Aurenísia Figueire-
do. Desde que surgiu a polêmica 
a informação que se tem é que 
estão viajando. O perfi l de Cid 
alimentava nas redes sociais 
continua indisponível. Também 
não é possível conversar com ele 
por telefone e nem agendar en-
trevista presencial. Cid Figueire-
do não fala sobre o assunto. Sua 
irmã, Aurenísia Figueiredo, tam-
bém não é encontrada. O telefo-
ne residencial de sua casa cons-
ta como inexistente. 

O que também não está a 
disposição das pessoas são in-
formações no site do Êpa, que 
antes já não informava mui-
to sobre a ONG e agora está 
com quase todos os seus links 
indisponíveis.

MEMÓRIA

Desde 2008, o Instituto fi rmou 
quatro contratos com o Ministério 
do Trabalho e outros dois com o 
Ministério da Reforma Agrária. Estes 
dois últimos foram executados e estão 
em situação de adimplência. No total, 
todos os convênios somam R$ 10,3 
milhões com R$ 6,4 milhões liberados. 
O problema envolvendo o instituto 
Êpa ocorreu com os contratos do 
Ministério do Trabalho, que liberou R$ 

2,4 milhões dos R$ 5,6 milhões que o 
Instituto teria recebido se não fossem 
as pendências na prestação e contas.

Aurenísia e Cid Figueiredo, 
diretores do órgão, teriam contratado 
empresas e outras ONGs, como a 
empresa ACFBrandão (mesmas iniciais 
do nome de Aurenísia) para prestar 
serviços contábeis, a AMFS Consultoria 
para fornecer lanches e uma outra 
empresa com os sobrenomes de 

seus dirigentes, chamada Celestino & 
Figueiredo Ltda durante a execução 
dos cursos que realizaram no Estado.

Com as sucessivas reportagens 
publicadas pelo NOVO JORNAL, a 
coordenadora do Núcleo de Combate 
à Corrupção do Ministério Público 
Federal, Caroline Maciel, abriu 
processo administrativo para apurar 
o mal uso do dinheiro público pelos 
dirigentes do Êpa, mas a assessoria 

de imprensa da Procuradoria Geral 
da República no estado informou 
que, apesar do processo estar em 
andamento, nenhuma informação 
pode ser repassada, uma vez que 
o processo corre sobre segredo de 
justiça.

O Ministério do Trabalho, por sua 
vez, cobra a devolução do dinheiro (R$ 
1.011.090,11) e ainda não aceitou as 
explicações alegadas pelo instituto.

O Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) informou que os 
diretores do Êpa já apresentaram 
suas defesas em relação aos rela-
tórios da pasta que atestam des-
cumprimento do princípio de im-
pessoalidade nos convênios fi r-
mados com a pasta que não acei-
tou as explicações e aguarda novo 
pronunciamento da ONG. “Fal-
ta, agora, manifestação quanto às 
cobranças que o MTE está fazen-
do por não acatar as defesas apre-
sentadas pelo Instituto”, informou 
o Ministério.

O conteúdo apresentado na 

defesa não foi divulgado porque 
tudo o que foi ou está sendo apre-
sentado pelo Êpa será analisa-
do pelo Ministério. O problema 
em torno do Instituto está na de-
núncia de que o órgão estaria sen-
do obrigado a pagar propina a as-
sessores do Ministério do Traba-
lho para que algumas pendências 
nos convênios fi rmados entre os 
dois órgão fossem resolvidas. Até 
o momento ainda não se compro-
vou a chantagem, mas o Ministé-
rio do Trabalho informou que as 
pendências estão na prestação de 
contas.

O Ministério do Trabalho co-
bra a devolução de mais de R$ 1 
milhão por parte do Êpa por ter 
contratado, durante a execução 
dos convênios, empresas e ONGs 
ligadas aos seus diretores e já noti-
fi cou o instituto há algumas sema-
nas, mas devido à problemas no 
endereçamento da ONG, a corres-
pondência não foi entregue. “Será 
remetida nova notifi cação com 
novo prazo de manifestação”, in-
formou o Ministério do Trabalho.

Passado um mês desde que 
surgiu a polêmica, o Ministério já 
concluiu a etapa de supervisão fí-
sica e fi nanceira nos convênios. 
Até o momento o Êpa ainda não 
é considerado inadimplente. O 
Ministério do Trabalho aguarda 
a devolução do dinheiro dos con-

vênios aplicados irregularmente. 
“Caso não haja atendimento, pro-
cede-se ao registro da inadimplên-
cia no SICONV e CADIN. E, ainda, 
deverão ser apresentadas pelo Ins-
tituto as prestações de contas fi -
nais ao MTE, e aqui, se também 
isto não ocorrer, procede-se ao re-
gistro de inadimplência por não 
apresentação de prestação de con-
tas”, avisa o Ministério.

Se ao fi nal de todos esses pro-
cedimentos a situação de inadim-
plência permanecer, o MTE ins-
taurará as devidas tomadas de 
contas especiais.Se resolvida a 
pendência, o Êpa tanto pode-
rá dar continuidade aos convê-
nios suspensos, como poderá fi r-
mar novos convênios com órgãos 
federais.

DIRETORES APRESENTARAM 
DEFESA AO MINISTÉRIO

SECOU A FONTE
/ REPASSE /  UM MÊS APÓS DENÚNCIA NO MINISTÉRIO DO TRABALHO, 
INSTITUTO ÊPA SUSPENDE CURSOS POR FALTA DE RECURSOS

 ▶ Na sede da Êpa, funcionários não permitem a entrada de quem procura por cursos oferecidos pela ONG

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A área das encostas deveria 
ter seu potencial turístico apro-
veitado com a construção de um 
mirante. Esta é a proposta do ve-
reador Raniere Barbosa, que acre-
dita que deve haver uma política 
de remoção dos estabelecimen-
tos em área de risco com o objeti-
vo de “conceder condições dignas 
de moradia e incentivar a vista a 
partir de uma encosta belíssima”.

De acordo com o vereador, 
propostas como estas são viáveis 
e necessita apenas de projetos. 
“Se houverem propostas da Pre-
feitura para urbanizar e regulari-
zar a situação de quem se arrisca 
na área, os recursos certamente 
poderiam ser captados pelo Go-
verno Federal”, afi rmou Raniere. 

Ele falou ainda que a respon-
sabilidade não deve ser trans-
ferida à população, mas sim ao 

sistema. Afi rmou ainda que na 
época em que foi secretário da 
Semsur, há quatro anos, as cigar-
reiras já tinham alvará de funcio-
namento e que os renovou, pois 
já era um direito adquirido pelos 
proprietários.

“Remanejamos e cadastra-
mos ambulantes que ocupavam 
áreas consideradas de risco pelo 
hospital, como calçadas próxi-
mas a equipamentos de oxigênio 
e passagem de ambulâncias”.

Estes problemas, segundo 
relatou ao NJ o diretor do HUOL, 
Ricardo Lagreca, voltaram e es-
tão em expansão devido à falta 
de fi scalização. “Já enviamos so-
mente de um ano para cá quatro 
ofícios a secretarias municipais 
e ao Ministério Público e não ti-
vemos nenhum retorno sequer”, 
afi rmou.

RANIERE PROPÕE 
CONSTRUÇÃO DE MIRANTE

 ▶ Cigarreiras tomam conta da encosta próxima ao Onofre Lopes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VEREADORES QUEREM 
DEBATER ENCOSTA
DA GETÚLIO VARGAS

/ HUOL /
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CLASSIFICAÇÃO A
Num momento em que o 

mundo – por conta da crise euro-
péia – descobre a importância das 
agências de rating (que defi nem 
riscos econômicos), uma empre-
sa do Rio Grande do Norte, a CHB, 
conquistou classifi cação  “A” para 
seu Fundo de Investimento em 
Direitos Creditórios Imobiliários, 
de uma das mais famosas dessas 
agências, a Standard & Poor´s.

O Fundo da CHB, empresa co-
mandada por Álvaro Alberto Bar-
reto, está sendo lançado em São 
Paulo e pretende captar recursos 
da ordem de R$ 100 milhões, las-
treado por fi nanciamentos imobi-
liários residenciais e fi nanciamen-
tos de construção de empreendi-
mentos imobiliários.

DOIS EM CEM
A revista Época publicou uma 

lista com os cem brasileiros mais 
infl uentes no ano de 2011. Desses, 
apenas, dois norte-rio-granden-
ses, ambos na categoria constru-
tores:  Arione Diniz e Flávio Rocha.

Arione, radicado em São Luiz 
do Maranhão, é o fundador das 
Óticas Diniz, a maior rede de lojas 
especializadas do Brasil.

Flávio Rocha, Presidente de 
Lojas Riachuelo, apontado como o 
grande responsável pela democra-
tização da moda no Brasil, atesta-
do num texto assinado pelo estilis-
ta Fause Haten.

O FRACASSO CONTINUA
A falta de interesse – e de pú-

blico – não tem interferido no âni-
mo da Prefeitura em insistir na 
transformação da avenida Afon-
so Pena numa ciclovia dominical, 
mesmo as custas da interrupção 
dos duas principais vias de ligação 
de Tirol e Petrópolis ao Centro da 
Cidade, num programa chamado 
Pedal Livre.

Domingo, às 9h da matina fo-
ram contados, menos de dez ci-
clistas na avenida: apenas nove e 
uma criança numa bicicleta.

JIU-JITSU.
Royler Gracie, fi lho do legen-

dário Hélio Gracie, responsável 
pela difusão do jiu-jitsu no Brasil 
está chegando para ministrar um 
seminário, quinta-feira na fi lial lo-
cal da academia tem que o nome 
da família, dirigida pelo profes-
sor Gustavo Sávio, Royler é grande 
mestre na nobre arte.

A HONRA É O LIMITE
Quem tem imagem pública pode exer-

cer  o direito de bater as portas da Justiça 
quando se sentir agredido na sua honra 
através de mensagens veiculadas através 
das chamadas redes sociais, da Internet?

Um fato concreto aqui em Natal, envol-
vendo um Vereador de Natal, coloca essa 
questão na ordem do dia.

A aceitação da Internet como um território livre será que deve 
garantir a imputabilidade dos seus  usuários para difamar, calu-
niar ou infamar uma qualquer pessoa?

A democratização dos meios de comunicação permitida pelas 
novas tecnologias ensejou a criação de um novo universo virtual, não 
regulamentado, que termina estabelecendo confusões e confl itos.

Será uma forma de jornalismo engajado as campanhas que se 
multiplicam em tais redes, campanhas marcadas com a marca do 
anarquismo que parece ter encontrado nelas o seu habitat natural?

Colocando esses questionamentos é preciso esclarecer, logo 
de partida, a nossa posição totalmente a favor da ampla, total e 
irrestrita liberdade de opinião e de circulação da informação. O 
que signifi ca uma posição contrária a qualquer tipo de censura 
ou regulamentação da mídia, como setores da política brasileira 
insistem em implantar.

Mas é preciso lembrar que Jornalismo presupõe compromisso 
com a verdade.E apresentação do fatos em todas as suas variáveis, 
o que – convenhamos – é totalmente impossível numa mensa-
gem de 140 toques. Embora tais micro blogs tenham se tornado 
importante aliado para os jornalistas pela instantânea circulação 
da notícia, enquanto esta ainda está acontecendo.

O território livre da Internet inviabiliza qualquer tipo de con-
trole sobre a informação, seja exercido pelos governos, ou pelos 
donos dos meios de comunicação de massa, que sabem da exis-
tência de mecanismos capazes de punir qualquer tentativa de 
manipulação ou sonegação dos fatos. Esta é a grande mudança 
deste início de século: -  o fato é o fato, mas opinião é opinião, para 
o bem ou para o mal.

Mas existem limites para o pleno exercício desse inalienável 
direito de opinar?

Na nossa visão existe um limite. A honra é o limite. Ninguém 
tem direito de invadir a privacidade ou a honra de quem quer que 
seja, se imaginando com uma imunidade garantida pelo meio de 
comunicação.

O direito e a liberdade não podem ser usados para impedir o 
direito e a liberdade de quem quer que seja.

Para tanto, não existe necessidade de criação de qualquer me-
canismo de ordem legal. É só usar a Lei. Se “Direito é bom senso”, 
como se ensinava na velha Faculdade da Ribeira, é dentro dos  li-
mites da Lei que eventuais demandas devem ser tratadas, da for-
ma mais civilizada. Nenhum meio pode se sobrepor à mensagem 
e a circulação da mensagem, em qualquer meio, não pode se co-
locar acima da Lei.

 ▶ O deputado Agnelo Alves segue, 
hoje, para São Paulo. Vai para a terceira 
rodada de tratamento quimioterápico no 
Hospital Sírio Libanês.

 ▶ Artrur Moreira Lima se apresenta 
com o seu piano, hoje, na cidade do 
Assu.

 ▶ O deputado Fernando Mineiro reúne, 
hoje, artistas e produtores culturais para 
discutir o Fundo de Cultura proposto 

pela governadora Rosalba Ciarlini.
 ▶ Hoje tem a abertura da exposição 

de artesanato culinário de Andréa Motta 
(rua Monsenhor Honório 218)

 ▶ Jartilde Azevedo Pontes assumiu 
a coordenação da Ação Mulher 
Trabalhista, do PDT, no Estado.

 ▶ Simone Silva pilota, hoje, a 
inauguração da loja “Arteluz”, na 
avenida Campos Sales, no Tirol.

 ▶ Hoje é o dia do ótico. Também é o 
dia do cego.

 ▶ Se vivo fosse, Monsenhor Expedito 
Sobral – o apóstolo das águas – estaria 
completando, hoje, 95 anos. E sendo 
muito lembrado no momento atual.

 ▶ Alunos de Publicidade da Faern 
estão montando uma estação de rádio 
“in door”, no Instituto de Educação e 
Reabilitação dos Cegos..

 ▶ Aberto o processo de licitação para 
a reforma do prédio da unidade de 
Potilandia do SESC.

 ▶ Esse ano não tem show de Natal de 
Roberto Carlos. Em compensação o Rei 
está mandando ver na musiquinha da 
Globo.

 ▶ A Adote realiza, hoje, sua festa 
natalina, no Centro Aluízio Alves, no 
bairro de Nazaré.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE AS DENÚNCIAS DE 
CORRUPÇÃO CONTRA O ATUAL GOVERNADOR DE BRASÍLIA, AGNELO QUEIROZ

O DEM cortou na 
própria carne, vamos 
esperar para conhecer 
a reação do PT”H
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TEMPO DE PAVIMENTAR
No fechamento do exercício fi nancei-

ro, a prefeita Micarla de Souza abriu um 
crédito suplementar de R$ 33 milhões, 
dos quais 21.368.500,00 estão destinados 
à pavimentação de ruas. Dinheiro bas-

tante para tapar tudo que é buraco existente na cidade.

Quem importa exporta

Pizza indigesta

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte deve vo-
tar hoje o projeto de lei do governo estadual que cria o Progra-
ma de Apoio às Importações, que já foi chamado de Proimport 
e agora, após algumas alterações, leva o nome de Import-RN.

O programa propõe a concessão de incentivos fi scais para 
empresas importadoras que façam do RN sua base de opera-
ções, internado produtos através do Porto ou de aeroportos 
existentes no estado.

Atualmente há no país nada menos do que 17 estado que 
contam com programas semelhantes, como forma de atrair 
investimentos e fortalecer suas economias, com geração em-
pregos e renda.

O exemplo mais notório entre esses estado é o Espírito 
Santo, que graças a esse artifício, transformou-se numa po-
tência logística nacional, movimentando cargas em volume 
muito superior ao que se poderia supor, levando se em conta 
o peso de sua economia.

Entre janeiro e outubro deste ano as importações capixa-
bas alcançaram a cifra de US$ 8,5 bilhões. Em compensação as 
exportações através do porto de Vitória atingiram US$ 12,6 bi-
lhões, gerando um saldo positivo de US$ 4,1 bilhões.

Esses números mostram que o programa de incentivos às 
importações transformou o Porto de Vitória num dos mais 
movimentados do país. Isso porque os inúmeros navios que 
chegam trazendo mercadorias geram uma oferta extra de fre-
te para as exportações, barateando os custos para quem ex-
porta pela terminal marítimo.

A partir de um programa de incentivo às importações, o 
Porto de Vitória se transformou num grande fator de atração 
para empresas exportadoras que ganham com a maior ofer-
ta de navios e a conseqüente redução nos preços dos fretes.

Só para comparar, os valores da balança comercial do Rio 
Grande do Norte entre janeiro e outubro: Exportações, US$ 210 
milhões; importações, US$ 195 milhões; saldo, US$ 15 milhões.

O resultado do saldo da balança comercial capixaba é 273 
vezes maior do que a potiguar. É muita coisa.

É provável que a médio prazo o Espírito Santo perca essa 
vantagem, pois já está em estudo no governo federal o fi m da 
cobrança, ou redução para zero na alíquota do ICMS nas im-
portações. E o que acontecerá com o Espírito Santo? O esta-
do será ressarcido pelas perdas que sofrerá, ou seja, receberá 
compensações por parte da União.

Essa compensação, é claro, atingirá todos os estados que 
tiverem seus programas de incentivo a importações. Isso quer 
dizer que, além de poder atrair investimentos na área logísti-
ca, o RN também entrará no rol dos estados merecedores de 
receber reparações quando o regime tributário das importa-
ções sofrer mudanças.

Lavagem de dinheiro, improbidade administrativa, frau-
des, desvios de verbas públicas, dentre outros termos trans-
versais à famigerada corrupção brasileira já fazem parte do 
dia-a-dia do brasileiro há algum tempo. Devemos isso à aber-
tura do estado democrático de direito. Responsável por criar 
órgãos como o Ministério Público, por permitir a liberdade de 
expressão e de imprensa, à clareza e busca por transparência 
nos atos públicos, dentre outros avanços e direitos, de manei-
ra que possamos acreditar cada vez mais que após os anos de 
chumbo, as gerações atuais e as vindouras possam desfrutar 
de uma das mais almejadas condições humanas: a liberdade.

Inclusive, toda essa abertura deveria funcionar também 
como uma espécie de libertação dessa sombra que perpassa 
os ânimos da grande maioria dos cidadãos, de que os agentes 
públicos sempre estão sob suspeição; que o poder corrompe e 
que todo mundo tem seu preço. 

O crime de colarinho branco é tão ou mais organizado que 
aqueles que envolvem violência urbana, tráfi co de drogas, de 
armas ou contrabando. Só que é um crime que ocorre nas en-
tocas, na maioria das vezes, silencioso e invisível, que vai carco-
mendo o erário e causando prejuízos para todo mundo. Porém, 
com uma diferença em relação ao crime organizado, digamos, 
“convencional”: os envolvidos no primeiro dispõem de posições 
sociais favoráveis, vivem no topo, distanciados das leis que pu-
nem os reles que superlotam o cárcere institucional.

Deu na Folha de São Paulo, em setembro desse ano, que 
os desvios dos cofres públicos no Brasil equivalem à economia 
inteira da Bolívia. De 2002 até 2008, foram uma média de R$ 6 
bilhões, por ano. Imagine-se quanto poderia ser investido na 
saúde, na educação, segurança, habitação, em estradas, no sa-
neamento e outros serviços públicos com todo esse montan-
te. Dante Alighieri defi nia corrupção como “a situação em que 
o ‘não’ se torna ‘sim’, diante da contrapartida de iminente ou 
futura vantagem”. E para o professor doutor de Direito da USP, 
Eduardo Reale, “o Brasil se acostumou a tratar a coisa pública 
com os critérios do interesse particular”.

O quadro é aterrador. E o fato é que nossa massacrada e 
desacreditada liberdade tem esbarrado num outro fenômeno 
transversal à enxurrada de denúncias de corrupção no nos-
so país: a impunidade. Quantos dos crimes de colarinho bran-
co denunciados nos últimos anos, chegaram a ter penas exe-
cutadas? Se nesse momento da leitura o leitor sente um cer-
to desconforto em lembrar daquele velho clichê de que os cri-
mes de corrupção do país “acabam em pizza”, então saiba que 
não está sozinho nessa indigesta lembrança.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

IMPORT/RN
A Assembléia Legislativa vota, 

hoje, o projeto do ImportRN que 
recebeu aprovação unânime das 
lideranças institucionais do em-
presariado, numa costura políti-
ca muito bem feita pelo deputado 
Ricardo Motta.

PÉ NO CHÃO
Por proposta da deputada Fá-

tima Bezerra, a Comissão de Edu-
cação e Cultura da Câmara Fede-
ral realiza, hoje, uma audiência 
pública para marcar os 50 anos da 
campanha “De pé no chão tam-
bém se aprende a ler”, realizada 
em Natal, no começo dos anos 60, 
pelo prefeito Djalma Maranhão, 
quando Natal possuía pouco mais 
de 150 mil habitantes, dos quais 
37% eram analfabetos.

VELHO AMIGO
Antes de se apresentar na ci-

dade de Alexandria, o pianista Ar-
tur Moreira Lima homenageou 
um velho amigo, fi lho da cidade, 
o médico Napoleão de Souza Ve-
ras, que foi o pediatra do seu fi lho, 
quando ambos moravam em Bar-
celona, na Espanha.

LOBBY DO BEM
O articulista Valdo Cruz, na Fo-

lha de S. Paulo, de domingo, repro-
duz no seu artigo o esforço do Lí-
der do PMDB, Henrique Alves, em 
favor de um aumento para o Poder 
Judiciário e a pronta reação do Go-
verno contra a iniciativa, agregan-
do o perigo do efeito cascata nes-
ses tempos de crise global.

Ao Valor Econômico, Henri-
que disse que “Não haverá con-
fronto com o governo”,, mas que 
não está acomodado: “Vamos in-
sistir numa tentativa de conven-
cimento; pois muitos líderes que-
rem isso”.

MESA BRASIL
O Presidente da Fecomércio, 

Marcelo Queiroz, preside, na noi-
te de hoje, no auditório do SESC/
Centro a cerimônia de término 
das atividades do projeto Mesa 
Brasil que, ao longo do ano, be-
nefi ciou 360 instituições (49.289 
pessoas) com 940 toneladas de 
alimentos doados.

    
1ª ETAPA

Os quase 30 mil candidatos 
a uma vaga na Universidade Fe-
deral terão, hoje, um primeiro 
Dia de Juízo, com a divulgação, a 
partir das 18 hs, do listão com a 
a chamada nota de corte da pri-
meira fase do concurso. O resulta-
do sai na Internet: www.comper-
ve.ufrn.br. 

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Consulta ao oráculo
Segundo parlamentares aliados, o líder do governo na Câ-

mara, Cândido Vaccarezza (PT-SP), tentou ontem, em encon-
tro com Dilma Rousseff , obter algum sinal do que a presidente 
fará a respeito da MP 540, aprovada com vários contrabandos. 
O mais polêmico, patrocinado por peemedebistas, libera o uso 
de recursos do Fundo de Investimento do FGTS em empreen-
dimentos comerciais relacionados à Copa e à Olimpíada.

Relatos que chegaram ao Congresso dão conta de que Dil-
ma teria expressado insatisfação, sobretudo com a permis-
são de destinar dinheiro à construção de shoppings, mas dis-
se que só trataria do assunto hoje.

EU NÃO 
Vaccarezza nega ter abordado 
a encrenca da MP 540 com a 
presidente. Ela tem até a pró-
xima sexta-feira para sancio-
nar esse texto, com ou sem 
vetos. 

LINHA DIRETA 1 
Ontem pela manhã, tão logo 
soube dos resultados dos exa-
mes para avaliar o progresso 
do tratamento contra o cân-
cer de laringe, Lula telefonou 
a Dilma para relatar o que 
acabara de ouvir. Ele estava 
acompanhado do cardiologis-
ta Roberto Kalil Filho. 

LINHA DIRETA 2 
A presidente, que participava 
da reunião de coordenação do 
governo, saiu para atender a li-
gação. E voltou com a notícia: 
“O Lula está muito bem”. 

FIM DE PAPO 
Apesar da grande movimenta-
ção de líderes governistas, Dil-
ma foi taxativa: não haverá au-
mento para o Judiciário no Or-
çamento de 2012. E ponto. 

TIM, TIM! 
A presidente chamará minis-
tros e líderes do governo no 
Congresso para celebrar o fi m 
de ano no próximo dia 21, no 
Alvorada. 

PREVENTIVO 
Segundo advogados enfronha-
dos no caso, o “roadshow” de 
Delúbio Soares para apresen-
tar sua defesa se deve ao fato 
de o tesoureiro saber bem que, 
à diferença de outros réus, não 
tem como escapar ileso do jul-
gamento do mensalão. 

ERRO.... 
Ao apostarem suas fi chas em 
Andrea Matarazzo, tucanos 
kassabistas avaliavam que, 

dos quatro pré-candidatos do 
PSDB à prefeitura paulistana, 
o secretário estadual da Cultu-
ra seria o mais disposto a acei-
tar, se vitorioso nas prévias, o 
posto de vice em chapa lidera-
da por Guilherme Afi f (PSD). 

...DE CÁLCULO 
Hoje não existe, porém, ne-
nhum indício de que Matara-
zzo venha a topar esse arranjo. 

HORAS VAGAS 
Subsecretário de Juventude de 
Antonio Anastasia (PSDB) e 
líder da “Turma do Chapéu”, 
que dá suporte a Aécio Ne-
ves nas redes sociais, Gabriel 
Azevedo alega que só acom-
panhou a programação do tu-
cano em Salvador porque hou-
ve ponto facultativo em Minas 
na quinta e na sexta. Diz ain-
da que pagou sua viagem com 
“recursos pessoais”. 

MURO 
Flávio Dino avisou ao PC do B 
que pretende continuar na pre-
sidência da Embratur, abdi-
cando da candidatura a prefei-
to de São Luís. Prefere se guar-
dar para a sucessão de Roseana 
Sarney (PMDB-MA) em 2014. 

VISITAS À FOLHA 
Gabriel Chalita, deputado fe-
deral e pré-candidato do 
PMDB à Prefeitura de São 
Paulo, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Gusta-
vo Krieger e Ana Luiza Wenke, 
assessores de imprensa. 

Rafael Vernaschi, presidente 
da Apadep (Associação Pau-
lista de Defensores Públicos), 
visitou ontem a Folha. Esta-
va com Patrick Cacicedo, di-
retor, e Lucas Krauss, assessor 
de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No confronto entre PT e DEM, o caso de 
Agnelo Queiroz é a hora da verdade. Nós 
cortamos na própria carne. O PT ainda 

precisa se redimir.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO DEM, AGRIPINO MAIA, comparando a 
situação do governador do DF, cujos parentes multiplicaram o 
patrimônio, à de José Roberto Arruda, que perdeu o cargo na 

esteira de denúncias de corrupção.

CAUSAS IMPOSSÍVEIS
Durante recente reunião para discutir a criação do fundo 

de previdência dos servidores públicos federais, o deputado e 
alviverde Ricardo Berzoini (PT-SP) brincou com a correligio-
nária Ideli Salvatti: 

– Ô, Ideli, eu acho assim: você conseguiu aprovar a emen-
da 29, o Código Florestal... Se conseguir emplacar também a 
prorrogação da DRU e a criação do Funpresp, você bem que 
poderia virar técnica do Palmeiras! 

A ministra das Relações Institucionais cortou na hora: 
– Nem vem que eu sou corintiana....

POR CONTA E RISCO
/ CÂMARA /  EM VOTAÇÃO HOJE À TARDE, ORÇAMENTO MUNICIPAL NÃO TERÁ 
ATENDIDA RECOMENDAÇÃO DO MP PARA AUMENTAR VERBAS PARA A SAÚDE

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL não deve 
atender à recomendação do 
Ministério Público para au-
mentar o orçamento destina-
do ao pagamento de pessoal da 
secretaria de Saúde para o pró-
ximo ano. A votação defi nitiva 
do Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual para 2012 está marca-
da para hoje e o relator do pro-
jeto e também líder da prefeita 
na Casa, vereador Enildo Alves 
(DEM), diz que a orientação do 
Executivo é no sentido de man-
ter a proposta do projeto origi-
nal. “Desde a época de Wilma 
prefeita que os recursos pró-
prios ( fonte 111) para pessoal 
são estreitos e que se faz suple-
mentação para garantir os re-
cursos da folha”, diz. 

A proposta promete ser um 
dos temas mais polêmicos na 
votação de hoje. A recomenda-

ção do MP foi encaminhada à 
prefeita e aos vereadores ten-
do em vista que os R$ 181 mi-
lhões previstos no orçamento 
da Saúde para pessoal são insu-
fi cientes para cobrir as despe-
sas atuais com a rubrica, quan-
to mais para garantir a convo-
cação de funcionários que con-
cursados como quer o Conselho 
Municipal de Saúde. A proposta 
do Conselho e que não foi aca-
tada pela secretaria de Planeja-
mento é que fosse destinado R$ 
240 milhões para pessoal, com 
isso o percentual para a Saúde 
no orçamento de 2012 que, pela 
proposta original já é de 20,33%, 
subiria para perto de 30%.

Esse percentual é conside-
rado muito alto pelo Executivo 
que já tem 30% para a Educa-
ção e 4,5% para a Câmara Mu-
nicipal por determinação legal, 
fi cando com pouca margem 
para as demais despesas. Pela 
Constituição, o percentual para 

a Saúde tem que ser de no mí-
nimo 15%, mas a proposta ori-
ginal da prefeita já é de 20,33%, 
mesmo assim esse valor não vai 
dar para pagar a folha da secre-
taria de Saúde no próximo ano. 
“O Ministério Público pode re-
comendar, mas quem deci-
de o orçamento somos nós e 
não vejo porque mexer se sem-
pre houve esse remanejamento 
para pagar pessoal”, diz o líder 
da prefeita. “O que posso garan-
tir é que ninguém vai fi car sem 
pagar a folha por falta de orça-
mento, se for necessário se faz 
o remanejamento como sem-
pre aconteceu”, completa. 

Além da recomendação à 
prefeita Micarla de Sousa, as pro-
motoras Kalina Correia Filgueira 
e Elaine Cardoso Teixeira envia-
ram expediente ao presidente 
da Câmara Municipal, vereador 
Edivan Martins (PV), solicitando 
que caso não haja o cumprimen-
to da recomendação por parte 

do Executivo, o Legislativo faça 
emendas para garantir as delibe-
rações aprovadas pelo Conselho 
Municipal de Saúde.

As propostas orçamentá-
rias da Saúde para 2010 e 2011 
não foram enviadas ao Conselho 
Municipal de Saúde e resulta-
ram num inquérito administra-
tivo aberto pelas promotoras de 
Saúde. A proposta de orçamento 
de 2012 foi enviada ao Conselho, 
mas as decisões lá tiradas não 
foram observadas, o que gerou 
novo procedimento aberto no 
MP e a recomendação encami-
nhada ao Executivo e ao Legis-
lativo, mas pelo encaminhamen-
to do líder do Executivo que tem 
maioria na Câmara, essa propos-
ta não deve prosperar. O orça-
mento da Saúde destina grande 
parte dos recursos próprios da 
Prefeitura na área ao pagamen-
to da empresa que administra a 
UPA e a AME, por isso são insufi -
cientes para pagar pessoal.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva recebeu ontem uma boa 
notícia: seu tumor na laringe re-
grediu 75% graças à quimiotera-
pia a que ele está se submetendo 
há quase dois meses. 

Ontem, Lula foi submeti-
do à uma bateria de exames que 
apontaram a regressão do tumor. 
Segundo os médicos, não será 
preciso fazer uma cirurgia. No 
entanto, em janeiro ele iniciará 
a radioterapia, que será feita de 
seis a sete semanas todos os dias. 

Em entrevista coletiva na 
tarde de ontem, o médico Ro-

berto Kalil afi rmou que a notí-
cia foi recebida com “alívio” pelo 
ex-presidente. “Após a notícia foi 
um alívio, tanto para ele como 
para a equipe”, disse. “A melhora 
acima do esperado até surpreen-
deu a equipe médica”, disse Ar-
tur Katz, que também compõe a 
equipe médica que cuida da saú-
de de Lula. 

Lula chegou às 7h31 ao Hos-
pital Sírio-Libanês, em São Pau-
lo, e foi recebido pelo oncologis-
ta Paulo Hoff . 

Diagnosticado com um tu-
mor de laringe de agressivida-
de média, no dia 29 de outubro, 
Lula tem permanecido em casa 

após as duas sessões de quimio-
terapia, a primeira iniciada dois 
dias depois da descoberta da do-
ença, em 31 de outubro, e a se-
gunda, no dia 21 de novembro. 

O diagnóstico foi feito em 
exame realizado no hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo. Lula 
reclamava de rouquidão há algu-
mas semanas. 

Na mesma semana, ele ha-
via comemorado 66 anos. No dia 
30 de novembro, a equipe mé-
dica que cuida do ex-presiden-
te festejou o fato de sua voz ter 
melhorado desde que ele come-
çou a quimioterapia, há quase 
um mês. 

Na última quinta-feira, Lula 
voltou a aparecer no programa 
nacional de TV do PT concla-
mando as pessoas a se fi liarem 
à legenda. 

Lula e a presidente Dilma 
Rousseff  são as estrelas da peça 
publicitária, que mostra ain-
da o presidente do partido, Rui 
Falcão, e os cinco governadores 
petistas. 

A gravação foi feita em 11 de 
novembro, na casa do ex-presi-
dente em São Bernardo do Cam-
po, após ele ter recebido a pri-
meira sessão de quimioterapia, 
mas ainda não tinha raspado o 
cabelo e a barba.

Exames mostram que 
câncer de Lula regrediu 75%

/ TRATAMENTO /

Prevista para hoje a vota-
ção do orçamento deve estender 
a sessão até a noite. Não há con-
senso ainda sobre as emendas 
apresentadas. Aliás, não há acor-
do nem sobre a quantidade de 
emendas ao projeto original que 
serão analisadas e votadas.  

O vereador Ney Junior (DEM), 
que preside a Comissão de Justi-
ça, fez ontem uma reunião para 
discutir a proposta do orçamen-
to. À Comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final compe-
te emitir parecer a respeito da le-
galidade das propostas. Segundo 
Ney Junior foram apresentadas 48 
emendas à LOA 2012 e apenas em 

algumas delas foram encaminha-
das de volta aos autores para fa-
zerem adequações no sentido de 
cumprirem o que determina a 
Constituição Federal. O parecer 
da Comissão foi dado acatando 
as emendas desde que essas ade-
quações sejam apresentadas até 
uma nova reunião marcada para 
as 13 horas de hoje. 

Já o vereador Enildo Alves, re-
lator do projeto e vice-presidente 
da Comissão de Finanças, a quem 
cabe analisar o conteúdo das pro-
postas, 34 emendas foram apre-
sentadas até o dia 06 de dezem-
bro, último dia do prazo de acor-
do com calendário aprovado para 

a apreciação do orçamento 2012. 
Ele diz que se houveram emendas 
que deram entrada depois dessa 
data não têm validade. 

A audiência pública que havia 
sido anunciada para ontem para 
discutir a proposta orçamentá-
ria também acabou não aconte-
cendo até porque ele considera 
que seria uma deselegância com 
a própria Câmara chamar os se-
cretários da Prefeitura para di-
zerem se aceitam ou não emen-
das apresentadas pelo Legislati-
vo. “Quem tem que decidir são os 
vereadores”. 

O líder da prefeita disse que 
irá hoje pela manhã à secretaria 
de Planejamento para discutir as 
emendas e ver em quais haverá 
consenso. Essas deverão ser vo-
tadas em bloco. As emendas so-
bre as quais houver divergências 

vão ser defi nidas na votação em
plenário, podendo cada vereador
pedir a discussão delas individu-
almente antes de serem votadas. 

 Segundo Enildo Alves, há
emendas com propostas que
ele considera absurdas como al-
gumas que pedem destaque
no orçamento para determina-
das obras dentro das rubricas
existentes. 

Ao contrário do Orçamento
da União, no qual os parlamen-
tares têm o direito de destinar re-
cursos para determinada obra ou
ação, no do município, as rubri-
cas não especifi cam as obras a se-
rem executadas sendo mais ge-
néricas. “Tem vereador que apre-
sentou emenda de destaque para
fazer o recapeamento da aveni-
da Nascimento de Castro”, diz
Enildo.  

SEM CONSENSO, SESSÃO 
DEVE ENTRAR PELA NOITE

 ▶ Enildo Alves: orientação da prefeitura é manter texto original  ▶ Ney Lopes Júnior, presidente da CCJ: 48 emendas apresentadas
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Erick Pereira
@leonardomjunior Leonardo Medeiros Jr 
Parabéns @erickadv um feliz aniversário! 
Parabéns, ainda, pelo artigo de sábado no NJ.

Enófi lo
Gostei muito da matéria com o médico Elmano 
Marques, um verdadeiro enófi lo. Leio sempre 
sua opinião sobre vinho em seu blog. Ele não é 
da classe dois enochatos nem se diz sommelier, 
como muitos em Natal que não sabem a diferença 
entre enólolo, sommelier e enófi lo. Enólogo faz 
o vinho, frequentou anos de faculdade para 
estudar como fazer vinho, estuda solo, agronomia, 
processos de vinifi cação, etc. O sommelier estuda 
os tipos e estilos de vinho, regiões produtoras, 
serviço do vinho, defi nição da carta de vinhos, 
administração da adega e principalmente 
harmonização dos vinhos com pratos. Já o enófi lo 
é aquele que gosta do assunto, prova vinhos e 
principalmente ler tudo a respeito. A Comissão 
de Trabalho da Câmara aprovou proposta que 
regulamenta a atividade do sommelier. E restringe 
o exercício da profi ssão para quem for habilitado 
por instituições ofi ciais ou privadas. Quem oferece 
curso de sommelier no Brasil é a Associação 
Brasileira de Sommeliers. O Sommelier 
Profi ssional é aquele que após ter superado o 
exame de “Sommelier Internacional FISAR” cuja 
duração é de 55 horas, efetuou os 9 módulos 
obrigatórios do curso avançado cuja duração é 
de 195 horas. Tem ainda que frenquentar o curso 
de Juiz Qualifi cado de Vinho que exige do aluno 
a frequência de, no mínimo, 300 horas do curso 
Sommelier Internacional. Não conheço, em Natal, 

alguém que passou por esse processo nem posso  
afi rmar que não tenha.

Geraldo Batista

Nostalgia
Sonhei que estava em Paris. Não sabia falar 
francês, só sabia que era Paris, porque vi a Torre 
Eiffel, a maior do mundo com seus 300 m de 
altura. Não via nenhum conhecido. Dizem que “a 
maior felicidade de um homem é um conhecido 
numa terra estranha”. Achei a cidade bonita, mas 
não estava gostando. Sozinho... Perguntei a um 
francês que falava português, que me indicasse 
o transporte que me levasse às praias. Ele me 
disse que Paris é uma das cidades da França que 
não tem praia. Eu continuava andando pelas ruas, 
triste, com vontade de voltar para a minha terra. A 
saudade era grande! Graças a DEUS, acordei com 
o latido do cão do meu vizinho.

Natércio Gomes da Costa

Fernando Bezerra
Lendo a reportagem no NJ sobre a homenagem 
ao empresário, grande pai, avô, ex-político e 

humanista Fernando Bezerra não tive como correr 
para o computador para me apropriar deste 
valorizado espaço no Novo Jornal e enviar boas 
energias a este homem de bem, com a intenção 
de que, ao ler o que escrevo, fi car um pouco mais 
feliz, pois, ele merece. Registro gratidão ainda a 
esta grande alma pelo apoio constante as ações 
humanitárias da Casa do Bem, notadamente ao 
nosso Cursinho do Bem, pois Fernando nutre 
especial atenção pela questão da educação. Então 
se a leitura deste pequeno comentário causar 
satisfação interior ao amigo Fernando Bezerra, 
pela lei do ressoar, estarei também - e o planeta, 
sendo benefi ciário desta alegria.

Flávio Rezende, 
Pres. Casa do Bem

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Nomes e números poderosos
Todo poder é gasoso. Isso é tão evidente quanto a luz do sol, mas, en-

redado em sua sedução, difi cilmente percebemos sua natureza volátil. 
Tal ilusão de ótica é inversamente proporcional à distância que nos se-
para do centro do poder e, claro, ao grau de consciência acima do mate-
rialismo e do utilitarismo que regem o cotidiano das multidões – das eli-
tes dominantes à plebe.

Na vida, tudo passa. O poder, contudo, parece ainda mais vulnerável. 
As páginas da história em que heróis nos inspiram bravura e sagacidade 
e inescrupulosos nos revelam a escuridão do despotismo e da corrupção 
são as mesmas que nos ensinam a lei de impermanência. Não há forma 
que se não dissolva, não há poder que, no fundo, não seja miragem.

Mas, se os registros da história nos parecem insípidos e impessoais, a 
simples consulta a uma velha agenda pode nos chamar à realidade. Nes-
te fi nal de semana, por exemplo, revi minha agenda telefônica dos anos 
80, época em que atuei na “Veja” e nos jornais “Folha de S. Paulo” e “Jor-
nal do Brasil”, e mais uma vez constatei a inclinação da vida para puxar 
tapetes e dissolver fantasias.

O caderninho elegante adquirido na Harrods, de Londres, sinaliza que 
aquelas anotações tinham enorme importância para mim e, por que não 
dizer, para muitos jornalistas e as pessoas comuns sem acesso a nomes e 
números tão poderosos. Nele pode-se ler, entre tantas raridades:

Aureliano Chaves: 035-9412398(R) / 061-2262850 (Palácio Jaburu); 
Tancredo Neves: 021-2570515; Ulysses Guimarães: 011-2119432 (R); Fer-
nando Henrique Cardoso: 061-2264475(R); Paulo Maluf: 011-8830977(R); 
Heitor Ferreira: 011-8130031; Leitão de Abreu: 011-5531611(R); Lula: 011-
4194451(R); José Serra: 011-2242174; Mário Andreazza: 021-2480020(R); 
Alfredo Karam: 061-2486311(R); Aluízio Alves: 021-5111062(R); Mário 
Covas: 011-8133818; Antônio Carlos Magalhães: 071-2473287(R); Waldir 
Pires: 061-2310503(R); Dilermando Monteiro: 061-5711139; Nelson Mar-
chezan: 061-2245074(R); Humberto Lucena: 061-5774900(R); Miguel Ar-
raes: 081-2417622; Marco Maciel: 061-2431083(R); Romeu Tuma: 011-
5714795(R); Franco Montoro – 01-8520417(R); Antonio Ermírio de Mo-
rais: 011-211-3478(R); Fernando Lyra: 061-224-6024(R)...

Qual o valor de minha velha agenda hoje? Ainda seria disputada por 
algum jornalista, lobista ou algum deslumbrado interessado em simular 
prestígio? Nem os números telefônicos sobreviveram à morte física ou 
política de seus detentores. Mudaram com o fi m do monopólio estatal 
e a expansão da telefonia no país. E daí? A que aproveita lembrar disso? 

Recordar a impermanência pode nos tornar pessoas mais centradas 
e tolerantes, mais abertas e mais amáveis.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Erramos
Na reportagem “Pé de Valsa”, do último 
domingo (11/12) houve um erro com 
relação à idade do Juiz José Herval 
Sampaio Júnior, que tem 37 anos, e não 
47, como foi publicado.

HOJE EU INVENTO um estado inteiro. Dou 
a ele um formato semelhante ao de um 
elefante. E localizo-o na ponta de um 
continente com a bunda virada para 
o Atlântico, recebendo ali suas águas 
mornas e pacífi cas. Como se ali, naque-
le local, fosse preciso estar sempre água 

passando porque a sujeira seria muita. 
Divido-o em regiões imaginárias cujas 
capitais, o amor por elas, vai beirar a re-
ligião. Derramo  pelo território quatro 
ou cinco veios de famílias e concluir a 
obra trazendo de fora todo o povo ne-
cessário à ocupação, estrangeiros de to-

dos os locais do mundo e também do 
resto do país. E centralizo esse cenário 
numa cidade dormitório, linda, virgem, 
brilhante, uma banquete para quem 
gosta de ver o mundo chegar ao fi m. E 
lanço sobre o solo a falta de uma identi-
dade cultura, que poderia ser um gran-
de fator de liberdade, mas que se torna-
rá um vetor de mediocridade. 

Dou ainda ao território polos de ri-
queza de onde brotam o sal, o petró-
leo, o gás, minério; ou onde pode ser ex-
plorada a agricultura e seus derivados. 
Coloco próximo a esta terra água sufi -
ciente para que as soluções sejam en-
contradas com relação ao problema da 
seca.  E para completar, por ter coloca-
do este estado na ponta de uma Amé-
rica, sopro constantemente ventos que 
podem ser fonte de energia excedente. 
Ainda por conta da localização – a pro-
ximidade com a linha do Equador – as-
seguro que o sol, num futuro, também 
poderá ter sua luz escravizada a servi-
ço dos mortais.

Depois de tudo isso armado, eu co-
loco dentro das cabeças do povo que 
ocupa este estado pensamentos tão di-
ferentes que tudo o que poderia ser po-
sitivo acaba se tornando um motivo de 
discórdia. Junto grupos de pessoas que 
a todo custo só querem explorar o terri-
tório. De outro lado coloco outros que 
só querem defendê-lo. Armo outra qua-
drilha com pessoas que exageram na 
proteção da terra e acabam cometendo 
equívocos. Junto hienas comerciais que 

algumas vezes acertam nas suas cau-
sas. Por mais tortas que pareçam as jus-
tifi cativas. Instalo cidadãos de bem que 
batem ponto para roubar. E, recheando 
tudo isso, apronto intelectuais que não 
resistem a usar sua inteligência e em-
penho para trocar farpas, maldizerem; 
acusarem pontos negativos; e dizer que 
tudo é repetição e imitação; sempre 
mantendo, por trás das ponderações e 
críticas, o pensamento: se fosse eu, fa-
ria assim...

Elejo ainda representantes desse 
povo para cargos de destaque no País; 
trago um evento mundial para a capital 
do Estado; torno comum o uso do bem 
público para o ganho de dinheiro priva-
do; forjo a derrubada de prédios históri-
cos com os mais variados motivos; co-
loco para direcionar os governos (em 
todas as escalas) pessoas sem experi-
ência e sem competência; preparo para 
as eleições candidatos que nada tra-
rão de justo para a população; e man-
tenho, como um véu, cercando toda a 
área, uma lâmina de ignorância, inveja 
e má vontade, câncer que se alastra da 
economia às artes. 

E mantenho toda essa trama espre-
mida num naco de terra que com o pas-
sar dos anos, e com a tecnologia, se tor-
na cada vez menos, diante das possibi-
lidades que não são aproveitadas e pela 
insistência em querer apostar em coi-
sas que se perderam, como insistir em 
pedir uma refi naria sem ter condições 
de mantê-la porque jamais se investiu 

em infraestrutura para receber tal obra. 
Ou fantasiar reinstalar a energia que foi 
implantada há 50 anos. 

Hoje eu invento um estado que se 
apequena ladeado por vizinhos cuja 
grama é realmente mais verde. Hoje eu 
invento um estado ausente. Um estado 
que poderia render bem mais se fosse 
desfeito, dividido em partes iguais para 
ser incorporado a outros. Um estado 
que poderia entrar para a história bem 
mais por deixar de existir e virar lenda 
como o primeiro que tomou esse fi m. 

Uma terra que teria seus últimos 
moradores e fi caria para sempre lem-
brada como aquela que poderia ter 
sido. Algo como uma cidade invadida 
pelas águas de uma barragem, lugar do 
qual lembrariam os pontos antigos de 
cidades do passado que compunham o 
estado. Uma terra que, pelo fi m, ganha-
ria mil tesouros e – certamente – em 
outras mãos seriam preservados. 

Uma terra morta da qual todos os 
poetas seriam grandiosos por não exis-
tirem mais. Hoje eu invento um estado 
que poderia se salvar na morte. E que 
morto poderia ser sonhado e reconstru-
ído exatamente do jeito que estava pre-
destinado a existir, com igualdade, paz, 
trabalho, geração de renda, segurança, 
saúde, cultura e menos caranguejos, fal-
sos profetas e maracatus. 

Hoje eu invento um estado. Eu in-
vento uma megalomania. Um deva-
neio. Eu invento o nosso Rio Grande do 
Norte, um estado de fi cção.

UM ESTADO DE 

FICÇÃO 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,844

TURISMO  1,870  -1,53%

57346,86
0,43%2,430 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

As exportações são o pró-
ximo alvo do Governo do Esta-
do. O Executivo deve lançar em 
março de 2012 o ExportRN, um 
programa de incentivo às expor-
tações potiguares. A ideia pega 
carona no Plano de Apoio às Im-
portações do Exterior e Desen-
volvimento Portuário e Aero-
portuário do RN (ImportRN), 
antigo ProImport, que será vo-
tado hoje na Assembléia Legis-
lativa. A iniciativa chega no mo-
mento em que o Rio Grande do 
Norte começa a dar sinais de re-
cuperação no comércio exte-
rior: em outubro as exportações 
cresceram 31,55% em relação ao 

mesmo período do ano passado.
A informação foi repassada 

ontem pelo secretário estadu-
al de Desenvolvimento Econô-
mico, Benito Gama, em entre-
vista concedida por telefone ao 
NOVO JORNAL. Ao falar sobre a 
expectativa em torno da apro-
vação do ImportRN hoje na AL, 
Gama confi rmou os planos do 
Executivo estadual de anunciar, 
já em março do ano que vem, 
um programa específi co para 
incentivar as exportações. “Ca-
minhamos agora para concreti-
zar o ExportRN no ano que vem. 
Mas sobre isso eu só falo depois, 
o projeto ainda está em forma-
tação”, limitou-se a dizer. 

Há alguns anos os exporta-
dores potiguares amargam que-

da no comércio estrangeiro. Só 
para dar uma ideia, em abril 
deste ano as exportações lo-
cais registraram decréscimo de 
54,74% em relação ao mesmo 
período de 2010. No mês seguin-
te houve um discreto aumento 
de 0,54%, que era apenas o iní-
cio de uma retomada. Em ju-
nho houve uma nova queda, de 
6,79%, mas em julho os números 
saíram do negativo: houve cres-
cimento de 44,92%. De lá pra 
cá, o incremento continuou. De 
acordo com os dados mais re-
centes do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, em outubro o esta-
do comercializou US$ 35,7 mi-
lhões para fora do país.

A castanha de caju segue 

como líder da pauta de exporta-
ções potiguares. No décimo mês 
do ano foram enviados US$ 40,1 
milhões para fora do país, con-
tra US$ 38,7 milhões registra-
dos no mesmo período de 2010. 
O melão aparece em segundo lu-
gar, seguido por itens de consu-
mo de bordo (combustíveis e lu-
brifi cantes) e a banana. 

O governo do estado deve 
repetir com o ExportRN o que 
planeja para o ImportRN: criar 
um corredor de importação no 
Nordeste partindo do Rio Gran-
de do Norte. O programa de in-
centivo às importações, barra-
do pelos parlamentares no dia 
31 de maio, foi reformulado e 
será votado hoje na Assembleia 
Legislativa. 

VIA EXPRESSA 

EXPORTAÇÃO
/ PROGRAMAS / 
GOVERNO 
VAI LANÇAR 
CONJUNTO DE 
MEDIDAS PARA 
IMPULSIONAR 
EXPORTAÇÕES NO 
RIO GRANDE DO 
NORTE. HOJE, A 
ASSEMBLEIA VOTA 
O IMPORTRN

A principal mudança ocorri-
da durante o processo de reapre-
sentação do ImportRN foi a cria-
ção de um conselho gestor, que 
será composto por cinco mem-
bros do governo do estado e qua-
tro de entidades empresariais liga-
das ao setor. As decisões serão to-
madas pela maioria de dois terços. 
“Essa foi a principal e melhor mu-
dança ocorrida no projeto depois 
que foi para a Assembleia”, disse 
Benito Gama.

O conselho terá, entre outras 
atribuições, a de decidir qual se-
tor será benefi ciado com as alí-
quotas diferenciadas para impor-
tação. Os percentuais, inclusive, 
não mudaram com a passagem do 
projeto pela AL. Um dos pilares do 
programa é a redução do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias (ICMS) sobre as importações 
de 17% para 2%. O imposto fi ca-
rá entre 2% para as empresas que 
iniciarem a movimentação até 24 
meses e até 4,25% para aquelas 
que iniciarem suas atividades em 
Natal a partir de 49 meses da vi-
gência da lei. 

A expectativa de Benito Gama 
é extremamente positiva para a 

votação do projeto hoje. “Os depu-
tados entenderam que é um proje-
to do Estado e não do governo. Es-
tou muito otimista porque a gen-
te vai poder dar uma repercus-
são muito forte na importação e 
fazer um grande corredor de im-
portações no RN. O objetivo não é 
ser contra o empresário, é ser sem-
pre a favor do emprego”, defende. 
Outro fator positivo lembrado por 
Gama é a revitalização da Ribeira, 
que naturalmente irá acontecer 
com o incremento na movimenta-
ção do Porto de Natal.

O líder da base governista na 
AL, deputado Getúlio Rêgo (DEM), 
também está otimista para a apro-
vação do ImportRN. “A expectativa 
é a melhor possível. O ImportRN 
é um projeto de lei que vai atrair 
empresas para o RN que contri-
buirão primeiro para geração de 
emprego e renda para a popula-
ção e depois para ativação da ca-
pacidade ociosa do Porto de Natal, 
melhorando as condições de com-
petitividade no RN em relação aos 
nossos vizinhos Ceará e Pernam-
buco”, declarou.

Questionado a respeito da opi-
nião de parlamentares como a de-

putada Márcia Maia (PSB), que 
alegou ser inconstitucional o pro-
jeto de lei, Rêgo disse que outros 
estados brasileiros estão utilizan-
do a mesma ferramenta para in-
crementar suas importações. “Na 
medida em que outros estados 
como Espírito Santo e Santa Ca-
tarina estão praticando os mes-
mos incentivos, essa preocupa-
ção com inconstitucionalidade se 
extingue. Se é uma inconstitucio-
nalidade que está sendo pratica-
da, temos que ter mecanismos de 
proteção para que o Estado não fi -
que à margem. É uma maneira de 
abrir novas fronteiras para o RN”, 
argumenta.

O deputado acredita que a 
própria Márcia Maia deve votar a 
favor do ImportRN, assim como 
os outros membros do Colegiado 

de Líderes: Walter Alves (PMDB), 
Raimundo Fernandes (PMN), Eze-
quiel Ferreira (PTB) e o presidente 
da Casa, Ricardo Motta (PMN). O 
projeto que partiu do executivo foi 
recusado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Assembleia Le-
gislativa em 31 de maio passado. 

Foi adequado pelos parlamen-
tares, mudou de nome, e agora é 
um projeto do legislativo, de au-
toria de Ricardo Motta e assinado 
por outros 19 deputados. O pro-
jeto deveria tramitar por todas 
as comissões da AL – o que pro-
vavelmente atrasaria para 2012 a 
sua aprovação -, mas a base go-
vernista conseguiu que o Colegia-
do de Líderes dispensasse o proje-
to de tramitação e o encaminhas-
se diretamente para votação, que 
acontece hoje.

O ImportRN deve 
fazer as importações 
potiguares saltarem 
de US$ 319 milhões 
(em 2010) para quase 
US$ 1 bilhão nos dois 
primeiros anos e se 
enquadra na chamada 
“guerra fi scal” entre 
os Estados para atrair 
investimentos. Possui 
semelhanças com 
outros existentes 
em Santa Catarina, 
Espírito Santo e 
Pernambuco, que 
foram contestados 
no Supremo 
Tribunal Federal 
pela Confederação 
Nacional da Indústria. 

Só para se ter uma 
ideia, em Vitória, um 
dos exemplos tomados 
pelo governo do 
estado, no primeiro 
trimestre deste ano 
movimentou-se 
US$ 2,6 bi-lhões em 
importações. Há uma 
perspectiva de fechar 
o ano com US$ 9,1 
bilhões. A meta para 
Natal, num prazo de 
24 meses, é atingir US$ 
910 milhões. Conforme 
relata Benito Gama, a 
arrecadação de ICMS 
do porto hoje é quase 
zero e deve subir 
para R$ 40 milhões 
no primeiro ano do 
ImportRN. 

A expectativa é que 
no terceiro ano suba 
para R$ 60 milhões, 
depois para R$ 80 
milhões e chegue, 
ao quinto ano, nos 
R$ 100 milhões. “Em 
cinco anos queremos 
arrecadar mais ICMS 
via Porto de Natal do 
que pelos royalties do 
petróleo”, estima.

EM CINCO 

ANOS 

QUEREMOS 

ARRECADAR 

MAIS ICMS 

VIA PORTO 

DE NATAL DO 

QUE PELOS 

ROYALTIES DO 

PETRÓLEO” 

Benito Gama
Secretário de 

Desenvolvimento 

Econômico

 ▶ Benito Gama acredita na aprovação do projeto hoje

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ ImportRN deve promover o incremento do movimento no Porto de Natal. ExportRN também deve contribuir para isso
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CRIAÇÃO DE CONSELHO É 
A PRINCIPAL MUDANÇA 

META É 
CHEGAR 
AOS R$ 100 
MILHÕES 
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UMA EQUIPE DE pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) ganhou o Prê-
mio Inventor Petrobrás 2011 com o 
projeto “Água-Petro”, que consiste 
em oferecer uma alternativa para 
se reutilizar a água extraída junto 
com o petróleo. Os professores lau-
reados são Antonio Eduardo Mar-
tineli, Marcus Antonio de Freitas 
Melo, Júlio Cézar de Oliveira Frei-
tas e Dulce Maria de Araújo Melo. 

 “Junto com a extração do pe-
tróleo também são retirados do 
solo cascalhos, óleos, uma série 
de materiais e, consequentemen-
te, água”, explica a professora Dul-
ce Melo, enfatizando que cerca de 
100 mil metros cúbicos de água 
são extraídos diariamente junto 
com petróleo nos poços explora-
dos pela Petrobrás no Rio Grande 
do Norte. 

No entanto, mesmo que a em-
presa realize após a extração um 
tratamento para a remoção de im-
purezas, esta água continua im-
própria para uso, sendo devolvida 
aos poços de petróleo ou jogada 
no mar, processo que tem um cus-
to elevado. Pensando nisso, os pro-
fessores desenvolveram uma for-
ma ainda mais completa de limpar 
a água proveniente dos poços de 
petróleo, retirando todos os metais 
e produtos orgânicos voláteis que 
são maléfi cos à saúde humana. 

“Mesmo com estes resulta-
dos, a Petrobrás não permite que 
a água seja utilizada para irrigação 
de alimentos, por questão de pre-
caução. Mas pelos nossos testes, 
ela pode ser aplicada sim, inclu-
sive para uso doméstico; ao invés 
de utilizar a água potável cada vez 
menos disponível no planeta para 
limpar a casa”, sugere.

“A água poderia ser utilizada 
também pelos pequenos produ-
tores para irrigar plantações de gi-
rassóis, cana de açúcar, mamona”, 
reforça. Sobre a estrutura física do 
projeto, ela explica que se trata de 
colunas de adsorção instaladas na 
saída do tratamento prévio da Pe-
trobrás. “Os adsorventes em série 
funcionariam como um fi ltro para 

retirar estes metais e orgânicos vo-
láteis da água. É um processo rá-
pido e pode gerar empregos”, diz.

A idéia já rendeu inclusive 
ofertas internacionais para a com-
pra da patente. “Mas não podemos 
vender porque ao registrarmos o 
estudo como uma patente, os di-
reitos de utilização comercial fi -
cam reservados à Petrobrás; auto-
maticamente fechamos uma par-
ceria entre a empresa e a UFRN. 
Só a Petrobrás que pode vender 
ou não”, afi rma. O grupo já pos-
sui oito patentes registradas desde 
1999, quando se uniram para co-
meçar a trabalhar juntos.

Exemplifi cando um dos passos 
do estudo do “Água-Petro”, a profes-
sora mostra o laboratório de croma-

tografi a, cujos equipamentos custa-
ram cerca de R$ 400 mil. “Aqui es-
tudamos a separação do fenol da 
água extraída, que é um dos orgâ-
nicos voláteis que precisam ser re-
tirados desta água”, explica. “Nesse 
prédio eu acredito que deva ter pelo 
menos uns R$ 5 milhões investidos 
em equipamentos”, sugere.

Ao todo, foram 1.798 patentes 
inscritas na edição 2011 do Prêmio 
Inventor, concedido pela Petro-
brás. A “Água-Petro” foi uma das 64 
vencedoras na categoria meio am-
biente. O reconhecimento foi en-
tregue no auditório do Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento Le-
opoldo Américo Miguez de Melo 
(CENPES), no Rio de Janeiro, dia 
30 de novembro último. 

PATENTE LAUREADA
/ INVENÇÃO /  GRUPO DE PESQUISADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL GANHA PRÊMIO DA PETROBRAS NA CATEGORIA MEIO AMBIENTE  

Esta é a terceira vez que a equi-
pe de pesquisadores recebe o Prê-
mio Inventor. “Vencemos em 2007 
e em 2009, quando apresentamos a 
patente sobre uma pasta de cimen-
to para revestimentos dos poços. É 
uma pasta que endurece mais rápi-
do e ajuda a isolar a área pela qual o 
petróleo está sendo extraído, a área 
entre a bainha e o tubo de reves-
timento. Dessa forma a rocha da 
qual o petróleo está sendo retirado 
não corre o risco de ser prejudica-
da”, explica sobre a patente de 2009.

A parceria fi rmada entre UFRN 
e Petrobrás, segundo ela, já é moti-
vo de “ciúme” entre as demais uni-
versidades do Sudeste. “Não dei-
xamos nada a dever, por exemplo, 
para a UFRJ. Somos a segunda uni-
versidade do país que mais recebe 
recursos da Petrobrás. Boa parte 
dos nossos alunos já sai emprega-
do”, comenta a professora. 

Dulce Melo também explica 
que, com o advento do programa 
Reuni, do governo federal, a UFRN 
conseguiu mais recursos para in-
vestir na área e hoje desponta 
como um dos pólos das pesquisas 
com petróleo do país. “A UFRN in-
veste em ensino, pesquisa e exten-
são. Somos a melhor do Norte-Nor-
deste e principalmente pelo inte-
resse dos nossos alunos, temos um 
potencial humano grande”, avalia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 A ÁGUA PODERIA 

SER UTILIZADA 

PELOS PEQUENOS 

PRODUTORES 

PARA IRRIGAR 

PLANTAÇÕES”

Dulce Maria de Araújo Melo,
Pesquisadora

 ▶ Projeto “Água-Petro”, que venceu Prêmio Inventor da Petrobras, oferece uma alternativa para se reutilizar a água extraída junto com o petróleo

TERCEIRO PRÊMIO 
DA EQUIPE

HUMBERTO SALES / NJ
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A COORDENADORIA DE Administra-
ção Penitenciária (Coape) do Rio 
Grande do Norte registrou na ma-
drugada de ontem mais uma fuga 
de presos. A debandada, desta vez, 
aconteceu no Centro de Detenção 
Provisória de Candelária, Zona Sul 
da cidade, onde três detentos es-
cavaram um túnel e depois deram 
no pé pulando os muros da unida-
de. Policiais militares ainda efetua-
ram cinco disparos, mas não con-
seguiram evitar a escapada. 

Segundo o coordenador José 
Olímpio, agora são 33 as fugas bem 
sucedidas do ano.  “Mais de 120 

presos já ganharam as ruas por 
conta própria. Só que, infelizmen-
te, não sabemos informar quantos 
foram recapturados”, acrescentou. 
Até o fechamento desta edição os 
três fugitivos do CDP de Candelá-
ria ainda não tinham sido localiza-
dos. Dois deles são presos provisó-
rios, ou seja, que ainda aguardam 
julgamento. São eles: Franklin As-
sis dos Santos, acusado de assalto 
à mão armada, e Laércio Ubarana 
Xavier, o Toucinho, que responde a 
um assassinato. 

O terceiro foi identifi cado como 
Carlos Anderson Dias, já sentencia-
do por assalto. O detalhe é que Carli-
nhos Ladrão, como é mais conheci-
do, estava prestes a deixar a cadeia. 

“Faltava pouco tempo para ele ir pro 
semiaberto. Agora sua situação fi -
cou complicada”, revelou Francisco 
Canindé, diretor da unidade.

Ainda de acordo com o diretor, 
a fuga foi registrada por volta das 
3h40. Imagens do circuito interno 
de câmeras fl agraram os três sain-
do pelo túnel, escavado a partir da 
cela número 1, onde outros quatro 
internos estavam detidos. “Ainda 
bem que deu pra ver. Caso contrá-
rio, os sete teriam fugido”, ressal-
tou Canindé. 

Ao observar a fuga, os policiais 
militares que fazem a guarda ex-
terna ainda abriram fogo. Cinco 
tiros foram efetuados para o alto, 
mas a tentativa de conter a fuga 

não amedrontou o trio. Franklin, 
Laércio e Carlinhos saltaram o 
muro do quintal e desapareceram 
pelas ruas do bairro. 

Viaturas da PM ainda realiza-
ram diligências pela região, mas 
nenhum dos fugitivos foi locali-
zado. Fotografi as dos presos fo-
ram divulgadas ainda na manhã 
de ontem. A polícia espera que a 
população colabore. “Qualquer in-
formação que possa ajudar na re-
captura será bem vinda”, disse o 
diretor. O Disque-Denúncia da Se-
cretaria Estadual de Segurança 
Pública e da Defesa Social (Sesed) 
atende 24 horas pelo número 0800 
84 2999. Não é necessário se iden-
tifi car e a chamada é gratuita.

Mais de 120 presos já escaparam 
dos presídios este ano

/ BALANÇO /

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Olímpio, coordenador de Administração Penitenciária do RN

Produção de cereais, 
leguminosas e oleaginosas 
no TN em 2011 
(Em toneladas):

 ▶ Algodão – 3.669 
 ▶ Arroz – 1.003 
 ▶ Feijão – 68.552 
 ▶ Mamona – 151  
 ▶ Milho – 72.540 
 ▶ Girassol – 104 
 ▶ Sorgo – 8.037 
 ▶ Castanha de caju – 52.980

De acordo com a pesquisa 
feita pelo Grupo de Coordena-
ção de Estatísticas Agropecuá-
rias, a agricultura irrigada poti-
guar também apresentou bons 
números. As lavouras de aba-
caxi e melão obtiveram, respec-

tivamente, um acréscimo de 
13,35% e 4,54% em relação à sa-
fra de 2010. Foram mais de 254 
mil toneladas de melão. Já a pro-
dução de abacaxi, no entanto, é 
medida por fruto colhido: foram 
colhidos mais de 107 mil frutos. 

O único resultado negativo re-
gistrado pelo IBGE foi a produção 
de cana de açúcar. A colheita de 
2011 foi 9,60% menor. Este ano 
foram colhidas 3,5 milhões de to-
neladas, enquanto que em 2010 o 
número alcançado foi de 3,9 mi-
lhões de toneladas. A grande res-
ponsável pela queda na produção 
foi a crise no álcool, que atingiu 
o Brasil este ano, o que resultou 
numa diminuição da colheita.   

A AGRICULTURA POTIGUAR vai muito 
bem, obrigado. Segundo pesquisa 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE), a produ-
ção de cereais, leguminosas e ole-
aginosas registrou, entre março e 
dezembro de 2011, um aumento 
de 310,45% em relação a 2010. 

De acordo com o Grupo de Co-
ordenação de Estatísticas Agrope-
cuárias do Estado do Rio Grande 
do Norte (GCEA/RN), ligado ao 
IBGE, a atual produção foi qua-
se quatro vezes superior ao mes-
mo período de 2010. A colheita ba-
teu 108 mil toneladas este ano, en-
quanto que em todo o ano passa-
do foram obtidas apenas 26 mil 
toneladas. 

Os bons índices pluviométri-
cos de 2011 foram a justifi cativa 
para os resultados na agricultu-
ra, revelou o coordenador do gru-
po de pesquisa, Elder de Olivei-
ra Costa. E os dados da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) com-
provam isso. Dos 167 municípios 
potiguares, 82 apresentaram índi-
ces acima da média, com chuvas 
distribuídas ao longo de todos os 
meses. “As chuvas, inclusive, atin-
giram todas as regiões potiguares; 
resultando na melhoria da safra”, 
explicou. 

Costa explicou ainda que a 
pesquisa fi cou restrita à produ-
ção de cereais, leguminosas e ole-
aginosas, caracterizados por se-
rem culturas agrícolas temporá-
rias. E este tipo de lavoura necessi-
ta de uma boa cobertura da chuva 
para a sua manutenção. A pesqui-
sa abrangeu todo o Rio Grande do 
Norte e avaliou os dados de área 
produtiva, a colheita obtida e o 
rendimento médio obtido. 

O destaque da agricultura em 
2011 foi o algodão, que já foi uma 
das grandes forças da economia 
potiguar; agora, aos poucos, está 
recuperando prestígio. Foram co-

lhidas mais 3 mil toneladas da fi -
bra, um aumento de 568,31% em 
relação ao ano de 2010. E outros 
destaques foram o feijão e milho. 
As duas produções apresentaram, 
respectivamente, uma ampliação 
de 226,35% e 471,22% em relação 
a 2010. 

Este ano, aliás, a estimati-
va para a área de produção foi de 
aproximadamente 155 mil hec-
tares, superior em 221,04% da de 
2010. Em relação à área total colhi-
da, os pesquisadores contabiliza-
ram que as lavouras temporárias 
ocuparam mais de 407 mil hecta-
res, um valor superior em 33,11 % 
se comparada com à área do ano 
anterior. 

As melhorias da produção 
agrícola, segundo a pesquisa, são 
importantes para o fl uxo econô-
mico das cidades. “Ano passado, 
com a falta de chuvas, a produção 
se restringiu à subsistência dos 
agricultores. Hoje, isso não ocor-
re. Os produtores já levam os exce-
dentes para o comércio dos muni-
cípios onde estão instalados, mo-
vimentando a economia local”, 
comentou. 

A boa notícia foi comemo-
rada pelo secretário estadual de 
Agricultura e Pesca, Betinho Rosa-
do. Segundo ele, a produção agrí-
cola saiu de uma grave crise em 
2010, motivada pela falta de chu-
vas, para um aumento expressi-
vo de toda a colheita. “As chuvas 
ajudaram bastante e temos um 
bom excedente comercializável”, 
comentou. 

Para 2012, Betinho Rosado es-
pera os mesmos bons resultados 
na produção agrícola. “Se as chu-
vas continuarem, teremos um ano 
de 2012 ainda melhor”, acenou. 
Ele ainda comentou o crescimen-
to na produção de oleaginosas, 
neste caso a castanha de caju, que 
teve em 2011 uma colheita 99% 
superior ao ano de 2010. Segundo 
o IBGE, foram mais de 52 mil tone-
ladas de castanha colhidas no Rio 
Grande do Norte.

MAIS GRÃOS NO CAMPO
/ PESQUISA /  IBGE REGISTRA AUMENTO DE MAIS DE 300% NA PRODUÇÃO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E LEAGINOSAS NO RIO GRANDE DO NORTE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SE AS CHUVAS 

CONTINUAREM, 

TEREMOS 

UM ANO 

DE 2012 

AINDA MELHOR”

Betinho Rosado,
Secretário estadual de Agricultura

NÚMEROS

108.071 é 
produção em toneladas 
de cereais, leguminosas e 
oleaginosas do RN, entre 
março e dezembro de 2011

310,45% é o 
percentual de aumento 
da produção em relação a 
2010.

154.056 é a 
estimativa em hectares da 
área de produção em 2011

221,04% é o 
percentual de aumento da 
área estimada de produção 
em relação a 2010.

 ▶ Produção de milho: um dos destaques 

AGRICULTURA IRRIGADA 
PERMANENTE

 ▶ Cultura do algodão no Rio Grande do Norte está recuperando a sua força econômica

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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A COMPANHIA DE Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) apresentou on-
tem o Plano de Gestão da Coleta 
Domiciliar durante audiência pú-
blica realizada no auditório do Mi-
nistério Público, em Candelária. 
Até sexta-feira, a Prefeitura rece-
berá sugestões de populares e só 
daqui um mês deve concluir o pla-
nejamento. O documento é funda-
mental para compor o termo de 
referência necessário ao processo 
de licitação da coleta de lixo, que 
irá acontecer em 2012. Atualmen-
te, cada habitante da cidade pro-
duz em média 1,9 quilos de resídu-
os por dia.

Além de suprir as defi ciên-
cias na coleta pela cidade, um dos 
grandes gargalos que o novo pla-
no terá que resolver é o acúmu-

lo de lixo na encosta do bairro de 
Mãe Luiza. De acordo com o di-
retor-presidente da Urbana, João 
Bastos, há mais de 20 dias a com-
panhia solicitou ao Idema permis-
são para entrar no local – que é 
uma Zona de Proteção Ambiental 
(ZPA) – para realizar a limpeza e 
coleta dos resíduos. Até agora, se-
gundo ele, não houve resposta. 

“Já notifi camos ofi cialmente o 
Idema para nos dar permissão de 
entrar no Parque das Dunas para 
tirar o entulho e resíduos da cons-
trução civil. Apesar de ser respon-
sabilidade da Urbana a limpe-
za e coleta, trata-se de uma área 
de proteção que precisa ter um 
acompanhamento ambiental”, ex-
plica o gestor. 

O último plano de coleta de 
lixo de Natal data de 1991. Com as 
mudanças que estão sendo pro-
postas, três aspectos importantes 

serão contemplados: a ocupação 
geográfi ca da cidade, o aumen-
to no número de moradores e os 
novos tipos de resíduos que surgi-

ram nos últimos 20 anos. Mudan-
ças como a verticalização e bair-
ros que deixaram de ser residen-
ciais para virarem prioritariamen-

te comerciais serão levadas em 
conta pela Urbana no novo siste-
ma de coleta de lixo. 

“A coleta domiciliar exercida 

muitos anos atrás precisa ser re-
pensada e reestruturada. Não dá 
mais para misturar o lixo domici-
liar com o eletroeletrônico e os re-
síduos da construção civil. O do-
cumento estará aberto à popula-
ção até sexta-feira, inclusive pelo 
site da Prefeitura, para que ela 
possa fazer críticas ou sugestões”, 
acrescenta Bastos. 

AUDIÊNCIA
Depois de reunidas as con-

tribuições da população, o docu-
mento será concluído e fi cará à es-
pera do Plano de Gestão de Resí-
duos, que passará por uma audi-
ência pública até o fi nal do mês. 
Juntos, os documentos irão com-
por o termo de referência que irá 
embasar a licitação para contrata-
ção das empresas que farão a cole-
ta de lixo na cidade a partir do pró-
ximo ano. 

A Urbana contratou um espe-
cialista para coordenar a elabora-
ção do plano de gestão. O tecnó-
logo em meio ambiente Glauber 
Nóbrega diz que a companhia está 
trabalhando com dois modelos de 
coleta, que poderão se fundir de-
pendendo dos resultados da audi-
ência pública realizada ontem. Os 
dois modelos têm uma confi gura-
ção diferente, mas têm como pro-
pósito atender 100% do município 
com a atualização do sistema de 
coleta existente hoje.

Atualmente a coleta de lixo 
é feita três vezes por semana nos 
bairros e diariamente em locais 
majoritariamente comerciais ou 
turísticos. O sistema, porém, está 
defasado e possui falhas. Embo-
ra não entre em detalhes dos mo-
delos que estão sendo estudados 
pela Urbana, Nóbrega diz que o 
novo sistema irá mudar a logísti-
ca e gerenciamento da coleta. Será 

possível, por exemplo, acompa-
nhar pela internet o percurso feito 
pelos carros coletores. “Se um car-
ro estiver programado para pas-
sar em determinado local e não 
passar, saberemos por causa des-
se acompanhamento em tempo 
real”, atesta João Bastos.

A população contribui para o 
acúmulo de lixo na capital, diz o 
especialista. Hoje, em Natal, a co-
leta é feita por cerca de 600 agen-
tes da Urbana, fora as empresas 
terceirizadas. Alguns locais da ci-
dade vão sofrer alteração de frequ-
ência na coleta, mas não no senti-
do de aumentá-la. 

Uma das ideias elencadas pela 
Urbana é que segunda, quarta e 
sexta, por exemplo, a coleta seja 
feita de um lado da cidade; terça, 
quinta e sábado, de outro. A divisão 
facilitaria o monitoramento e fi sca-
lização da coleta de lixo, além de di-
namizá-la. A ideia congrega os dois 
modelos de gestão que a Urbana 
está cogitando: um deles é seme-
lhante ao que existe hoje, no qual 
a Zona Norte da cidade continua 

com os caminhões alugados e uti-
liza os agentes da Urbana; na Zona 
Sul e Leste a mão de obra é terceiri-
zada. No segundo modelo, os agen-
tes da companhia irão começar a 
executar serviços e a coleta passa-
ria a ser terceirizada na Zona Nor-
te. “Estamos analisando as vanta-
gens de cada um para chegar a um 
modelo em comum”, disse.

O lixo produzido diariamente 
por cada habitante compõe uma 
média alta em relação ao resto do 
país. Supera a nacional, diz o espe-
cialista, embora desconheça o nú-
mero exato. De acordo com ele, o 
montante é alto devido à contri-
buição que pessoas da região me-
tropolitana dão ao vir todos os 
dias trabalhar na capital. 

A expectativa é entregar o Pla-
no de Gestão da Coleta Domici-
liar no prazo máximo de 30 dias. 
“Esse plano vai subsidiar o plano 
de gestão municipal de resíduos e 
o novo processo de licitação para 
limpeza urbana. A cada seis anos 
temos esse processo e nosso con-
trato atual está se encerrando”, diz. 

Urbana estuda novo Plano de Coleta Domiciliar
/ SERVIÇOS URBANOS /

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SISTEMA ATUAL 
ESTÁ DEFASADO

 ▶ Lixo acumulado ontem na rua Coronel Glisério, nas Rocas 

ESSE PLANO VAI 

SUBSIDIAR O NOVO 

PROCESSO DE 

LICITAÇÃO”

Glauber Nóbrega,
Tecnólogo em meio ambiente

PRIMEIRA GRANDE DISPUTA
/ OBRAS DE MOBILIDADE /  MORADORES INCONFORMADOS COM A DESAPROPRIAÇÃO DE SEUS IMÓVEIS AMEAÇAM RECORRER À JUSTIÇA

ARGEMIRO LIMA / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

COMEÇOU A PRIMEIRA grande dis-
puta da Copa de 2014 em Natal. 
Prefeitura de Natal versus po-
pulação atingida pelas obras de 
mobilidade. As pessoas que te-
rão seus imóveis desapropria-
dos então dispostas a questionar 
as intervenções na justiça, o que 
pode atrasar o processo. 

A previsão era iniciar o pri-
meiro lote de obras de mobilida-
de, com cinco intervenções ain-
da este ano. Nenhuma pá de ci-
mento foi colocada. Além da 
pendenga que envolve os proje-
tos executivos destas obras – os 
documentos já foram três vezes 
homologados na Caixa Econômi-
ca Federal e devolvidos com erro 
-, há a necessidade de desapro-
priar 429 imóveis. E este último 
obstáculo pode vir a ser a maior 
pedra no sapato da prefeitura.

Só na área do entorno da Ur-
bana (Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal), por o Muni-
cípio pretende iniciar as obras, 
será necessário, antes disso, de-
sapropriar 38 imóveis. O com-
plexo que será erguido no local 
engloba um viaduto de 135 m 
de extensão, a reestruturação do 
viaduto já existente e a organi-
zação dos acessos e alças da via, 
com pista dupla e acessibilidade 
de pedestres.  

Uma segunda intervenção 
é o corredor estrutural da Zona 
Oeste. Mas para isso, terão de 
ser desapropriados 208 imóveis 
na Avenida Capitão Mor Gou-
veia, 55 na Rua Felizardo Mou-
ra e 128 na João Francisco Mota. 

De acordo com o secretário ad-
junto de planejamento de Obras 
da Copa de 2014, Walter Fernan-
des, o total a ser pago com inde-
nizações, de acordo com o proje-
to original, é de R$ 25,8 milhões. 

Na manhã de ontem, por so-
licitação da Promotoria de Justi-
ça da Defesa do Meio Ambiente, 
foi realizada uma audiência pú-
blica com moradores atingidos e 
a Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi). O objetivo era criar uma co-
municação entre a prefeitura e a 
população para que as dúvidas a 
respeito deste processo de relo-
cação fossem sanadas. 

De acordo com Maria das 
Neves Vatentim, do Comitê Po-
pular da Copa de 2014, o senti-
mento da população era de in-
dignação. Segundo ela, as pesso-
as não aceitam a possibilidade 
de perderem seus imóveis. “São 
pessoas que moram há 40, 30, 10 
anos no mesmo local. Os danos 
não são só materiais, mas hu-
manos”, explicou. Maria defende 
que o Município encontre outras 
formas de melhorar o trânsito 
sem mexer com essas famílias.

A prefeitura, por outro lado, 
afi rmou que nos próximos 30 
dias já devem começar a ser 
emitidos os decretos de desa-
propriação para que as pesso-
as sejam chamadas para a ne-
gociação. O poder público está 
com pressa. Este anúncio vai 
de encontro ao posicionamen-
to da prefeitura na audiência 
pública, que se mostrou aberta 
à negociações e não descartou 
a possibilidade de uma medida 
alternativa. 

De acordo com o projeto ini-
cial, são 429 imóveis para serem 
pagos com R$ 25,8 milhões, uma 
média de R$ 60 mil por imóvel, 
valor considerado baixo pela po-
pulação. O NOVO JORNAL foi ao 
entorno da Urbana e constatou 
que a pessoa que queria menos 

por seu imóvel, pedia R$ 150 mil. 
Era Elizete Cardoso, dona de uma 
das casas da rua Compositor José 
Luiz. O medo dela é ser transferi-
da para um conjunto habitacional 
com casas de 50 m. “Querem levar 
a gente pra morar numa casinha 
de pombo lá no KM 6”, afi rmou.

Muitos proprietários da região 
acreditam que a prefeitura vai pa-
gar valores muito abaixo do que 
os imóveis valem. Mas esta é uma 
questão que o Ministério Público 
não vai se envolver. “Nós só vamos 
intervir com medidas gerais, no 
caso de questões humanitárias. 
Por exemplo, em não deixar des-
pejarem as pessoas sem que elas 
tenham para onde ir, ou sem que 
ao menos sejam oferecidos abri-
gos provisórios até que elas pro-

curem e encontrem onde morar”, 
ressaltou o promotor de justiça, 
Márcio Luiz Diógenes. 

As questões individuais como 
preço terão de ser levadas à justi-
ça por eles mesmos, sejam indivi-
dualmente ou em grupos de dez. 
A população, além de estar or-
ganizada no Comitê Popular, do 
qual pertence a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), criou a As-
sociação Potiguar dos Atingidos 
pela Copa de 2014. 

MP NÃO VAI INTERVIR
EM QUESTÃO DE PREÇO

NÓS SÓ VAMOS INTERVIR COM 

MEDIDAS GERAIS, NO CASO DE 

QUESTÕES HUMANITÁRIAS”

Márcio Luiz Diógenes,
Promotor

QUEREM LEVAR A GENTE

PRA MORAR NUMA CASINHA

DE POMBO LÁ NO KM 6”

Elizete Cardoso,
Dona de casa
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OS MUPPETS – [Cinemark] - 12h35 - 

15h00 - 17h25 - 19h50 - 22h15 – [Mo-

viecom] - 12:30 - 14:45 - 17:00 - 19:15

OPERAÇÃO BRASÍLIA – [Moviecom] - 

15:05 - 17:15 - 19:25

ESTAMOS JUNTOS – [Fest Natal – Mo-

viecom] - 14:00 - 16:20 - 18:40 - 21:00

LEMBRAR PARA NÃO ESQUECER – 
[Fest Natal – Moviecom] - 14:00 - 16:10 

- 18:20 - 20:30

O CONTESTADO – RESTOS MORTAIS – 
[Fest Natal – Moviecom] - 14:00 - 17:00 

- 20:00
OPERAÇÃO PRESENTE 3D – [Cinema-

rk] - 11h40 - 13h55 - 16h10 - 18h35

CINEMA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

HAPPY FEET 2 3D: O PINGUIM – [Ci-

nemark] - 12h10 - 14h30 – [Moviecom] 

- 13:40 - 21:00

NOITE DE ANO NOVO – [Cinemark] - 

11h30 - 16h30 - 19h10 - 21h45 - 00h20 

NÃO SEI COMO ELA CONSEGUE – [Cine-

mark] - 16h50 - 19h00 - 21h10 - 23h20

GATO DE BOTAS 3D - [Cinemark] - 

12h00 13h00- 14h15 - 15h10 16h25 - 

17h20 - 18h30 - 19h30 - 20h40 - 21h40 

- 23h00- 23h50 – [Moviecom] - 13:00 

- 15:00 - 17:00 - 19:00

ONDE ESTÁ A FELICIDADE ? – [Fest 

Natal – Moviecom ] - 14:00 - 17:00 - 

20:00

TANCREDO: A TRAVESSIA – [Fest 

Natal – Moviecom] - 12:30 - 14:45 - 

17:00 - 19:15

AMANHECER – PARTE I – [Cinema-

rk] - 12H30 - 15H20 - 18H10 - 20H50 

- 21H15 - 23H40 – [Moviecom] -16:00 

- 18:40 - 21:20 - 21:30 - 21:40

NA CIDADE

Para quem deseja curtir os 
clássicos do samba, a dica é 
passar no show do Grupo “Nem 
Choro Nem Vela”. Endereço: 
Taverna Pub - Rua Dr. Manoel A. 
B. de Araújo, 500, Ponta Negra. 
Início: 22h. Informações: 3236 
3696
 
Já no Hell’s Pub tem Gustavo 
Cocentino & The Blues Mountain 
(blues e clássicos do rock). 
Endereço: Rua Raimundo Chaves, 
1892, Candelária (por trás do 
papódromo). Início: 21h30. 
Informações: 2010 9666

A ideia, segundo Annamaria 
Nóbrega, é seguir a tendência atu-
al do ensino que é a formação con-
tinuada: o aluno vê primeiro o ge-
ral e depois parte para algo mais 
específi co, como as especializa-
ções. Após uma pesquisa com os 
alunos da graduação, a gastrono-
mia brasileira foi escolhida como 
assunto preferido. A partir daí foi 
montado o projeto pedagógico e 
foi construída a primeira turma, 
que segue até hoje.

Teoria e prática fazem a espe-
cialização em Gastronomia Regio-
nal Brasileira da UnP. São 20 mó-
dulos, 15 visualizando a técnica e 
o resto teórico. Antes de ir para as 
chamadas cozinhas pedagógicas e 
preparar os pratos, os estudantes 
vêem toda a história, cultura, eco-

nomia e meio social que o envol-
ve. Para isso, cada região do país 
vai ter um profi ssional que vai fa-
lar sobre esse prato. 

“Se a gente for trabalhar a gas-
tronomia do Norte, ninguém me-
lhor do que um profi ssional que 
tenha familiaridade com a gas-
tronomia daquela região, que co-
nheça os ingredientes e as técni-
cas”, explica Annamaria Nóbre-
ga. Os professores geralmente são 
da área da gastronomia, mas al-
guns são oriundos de outras áreas 
como história e antropologia.

Os alunos que procuram o 
curso são geralmente pessoas já 
formadas em gastronomia, profi s-
sionais do ramo de hotelaria e até 
mesmo de administração, empre-
sários que possuem empreendi-

mentos como restaurantes, que 
se matriculam na pós justamente 
para se familiarizar com o produ-
to que vendem – no caso, a gastro-
nomia nacional, que cresce cada 
vez mais. 

Até mesmo médicos já conso-
lidados estão assistindo às aulas 
da especialização, puramente por 
prazer, por gostarem do ramo gas-
tronômico. No caso de Pollyne Me-
deiros, aluna da especialização, ela 
se interessou pelo curso justamen-
te por ter proximidade com a área 
que ela atua. “Trabalho com hote-
laria, por isso resolvi fazer; tem a 
ver com minha realidade, aí optei 
por essa capacitação”, afi rmou.

NOVIDADE
O mercado gastronômico po-

tiguar está aberto a bons profi ssio-
nais. A realidade da gastronomia 
no Rio Grande do Norte é nova, já 
que a primeira turma se formou 
em 2009, mas esse pouco tempo 

já modifi cou o panorama da área. 
Hoje, segundo a professora, vários 
profi ssionais potiguares já par-
tem para outros estados, enquan-
to alguns têm optado por abrir 
seu próprio negócio. Tem aqueles 
também que, quando formados, 
seguem para fora do Brasil, como 
Espanha, Chile. Citou o caso de 
uma aluna que conseguiu sucesso 
em Guadalajara, no México.

O curso de gastronomia da 
UnP foi criado em 2007 e a primei-
ra turma foi formada dois anos de-
pois. A especialização em gastro-
nomia regional brasileira foi aber-
ta no meio do ano, já tendo uma 
turma com aulas em andamento 
desde então. A turma mais nova 
começou no sábado passado. Ape-
sar disso, até fevereiro podem ser 
efetuadas as matrículas. A partir 
daí, não será mais possível, e o in-
teressado vai ter de esperar a ter-
ceira turma, que ainda não há pre-
visão de abertura.

A APROXIMAÇÃO DA Copa do Mun-
do de 2014 e a necessidade de 
agradar o paladar dos turistas que 
prestigiarão o evento levaram a 
Universidade Potiguar (UnP) a im-
plantar o curso de especialização 
em Gastronomia Regional Brasi-
leira. A primeira turma começou 
no meio do ano; no último sába-
do, mais uma turma ingressou no 
curso.

A ideia de criar a especializa-
ção nesta área partiu da professo-
ra Annamaria Nóbrega, que coor-
dena o curso de gastronomia na 
UnP. Ela diz que o maior evento 
do futebol mundial, que terá Natal 
como uma das cidades-sede, mo-
tivou a empreitada.

Para a coordenadora, os pro-
fi ssionais do setor no Rio Grande 
do Norte devem estar preparados 
para receber os visitantes. “Quan-
do pensamos no curso que deverí-
amos oferecer, a gastronomia bra-
sileira despontou na preferência 
exatamente em função da Copa”, 
explicou. “As pessoas quando via-
jam para os lugares, querem co-
nhecer a realidade local e a gastro-
nomia passa a ser um dos princi-
pais atrativos; hoje, os restauran-
tes regionais estão sempre lotados 
com turistas”, comparou.

Para a professora, o merca-
do gastronômico potiguar tem 
de se preparar para o advento da 
Copa do Mundo, e o investimento 
nos pratos da terra é fundamental 

para conquistar os torcedores de 
outras localidades, principalmen-
te estrangeiros. 

“Um turista francês, no caso, 
não vai querer comer comida fran-
cesa, porque isso ele come no país 
dele e come muito melhor; aqui, 
ele vai querer conhecer a gastro-
nomia brasileira”, disse. “A Copa 
mexe com todas as áreas, e tenho 
certeza que alguns alunos que es-
tão aqui na especialização em 
Gastronomia estão visualizando 
essa oportunidade”, afi rma Anna-
maria Nóbrega.

É importante que os profi ssio-
nais vão se preparando desde já, 
defende. “É uma estratégia, ainda 
falta muito tempo, mas acho que é 
bom começar a montar uma base 
e se preparar porque vamos preci-
sar muito de profi ssionais capa-
citados para atender a demanda 
que vem chegando; o turista que 
chegar à região vai querer conhe-
cer o que a gente tem: a carne de 
sol, camarão, isso é o que os pro-
fi ssionais que estão aqui vão ofere-
cer a essas pessoas”.

Fora a Copa, outra motivação 
para a criação de uma especializa-
ção em pratos regionais brasileiros 
está no fato de o curso de Gastro-
nomia na UnP oferecer na sua gra-
de curricular a cozinha brasileira, 
mas a questão é que ela não ganha 
destaque devido às concorrentes, 
como a francesa, italiana, espa-
nhola, entre outras. 

Para isso as pessoas envolvi-
das com o curso tiveram a ideia de 
criar uma pós-graduação especia-
lizada em comidas nacionais. “Eu 
percebia que o aluno na gradua-
ção recebe o conhecimento geral 

das cozinhas internacional e brasi-
leira, e sempre tinha aquela vonta-
de de aprofundar; pensei em criar 
o curso para valorizar realmente o 
que é nosso, um patrimônio cultu-
ral como é a gastronomia brasilei-

ra; também queria proporcionar 
ao aluno a oportunidade dele se-
guir na sua carreira; a pós-gradua-
ção dá a chance dele seguir a sua 
formação e aperfeiçoar, o que não 
consegue na graduação”. 

PALADAR
/ COZINHA /  CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
GASTRONOMIA BRASILEIRA AJUDA A CAPACITAR 
MÃO-DE-OBRA PARA A COPA DO MUNDO DE 2014  

REGIONAL

 ▶ Pollyne Medeiros, aluna da especialização em Gastronomia Regional

ALUNOS ACABAM ABRINDO 
O PRÓPRIO NEGÓCIO

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Nova turma do curso de especialização em Gastronomia Regional Brasileira da UnP

SERVIÇO

 ▶ Mais informações sobre as matrículas podem ser 
encontradas no site: www.unp.br.

 ▶ Annamaria Nóbrega, coordenadora 

do curso de gastronomia da UnP
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Agentes de leitura no RN

R$ 3 milhões é o investimento

40 municípios serão benefi ciados inicialmente

49.200 é o total de exemplares de livros disponibilizados

50% deste acervo será composto por livros de autores locais e regionais.

16 mil famílias é a meta de atendimento

550 agentes serão contratados; capacitados em fevereiro e começam a trabalhar 
em março. 

85 agentes atuarão especifi camente em Natal
FONTE: GOVERNO DO ESTADO

O projeto de lei do Fundo 
Estadual de Cultura, enviado 
pelo Governo para votação na 
Assembleia Legislativa no últi-
mo momento, poderá ser dis-
cutido posteriormente, disse 
ontem a governadora Rosal-
ba Ciarlini. Artistas e produto-
res culturais reclamam que o 
Governo elaborou um projeto 
sem dialogar com a categoria.

Para 2012 o Fundo Estadual 
de Cultural reservou um orça-
mento de R$ 15 milhões. Agora, 
falta a Assembleia votar o pro-
jeto de lei. Rosalba Ciarlini ex-
plicou que o problema não foi a 
falta de diálogo, mas a urgência 
que o Governo tinha para ga-
rantir a votação ainda este ano. 
Do contrário, ele teria que ir a 
votação somente em 2013. “Se 
deixasse para discutir não ha-
veria tempo”, frisou a chefe do 
executivo estadual. 

Segundo a secretária Extra-
ordinária de Cultura, Isaura Ro-
sado, a mensagem do executivo 
tinha duas possibilidades. Enca-
minhar agora e deixar para dis-
cutir possíveis correções pos-
teriormente, ou esperar para o 
próximo ano. Para garantir os 
recursos, a opção foi o envio ain-

da este ano. “Não deu tempo 
para discutir com as categorias 
porque tivemos que enviar com 
urgência”, ponderou. 

Portanto, pontos como a 
composição do conselho do 
Fundo cuja proposta original 
é de sete membros (cinco da 
classe política e dois represen-
tantes dos artistas) ainda vai 
render muita discussão. Os ar-
tistas querem que o conselho 
seja paritário. 

 A proposta do Fundo Es-
tadual de Cultura destina 0,5% 
do orçamento estadual para in-
vestir exclusivamente no setor. 
Foi enviado à Assembleia quin-
ta-feira (8). E caso o projeto de 
lei que tramita no Congres-
so seja aprovado, o percentual 
pode pular de 0,5% para 1,5%.

A deputada Fátima Bezer-
ra, relatora do projeto do Fun-
do Nacional de Cultura, que 
deve ser votado ainda esta se-
mana, disse que é fundamen-
tal a discussão com a catego-
ria dos artistas. E, na solenida-
de de lançamento do Progra-
ma Agente de Leitura, ontem 
na Governadoria, cobrou da 
governadora a abertura de um 
diálogo com a categoria. 

O DIREITO À leitura de qualidade, 
muitas vezes inacessível para fa-
mílias carentes, vai passar à or-
dem do dia em 40 cidades norte-
-rio-grandenses. Os municípios re-
ceberão, a partir do ano que vem, 
representantes do Programa Na-
cional Agentes de Leitura, do Mi-
nistério da Cultura. A ação foi lan-
çada ontem, pelo Governo do Es-
tado. Ao todo serão investidos R$ 
3 milhões na formação de leitores. 
O acervo do Programa será com-
posto de 49.200 exemplares de li-
vros de literatura universal, nacio-
nal, regional e de autores potigua-
res para atender mais de 16 mil fa-
mílias. A meta inicial é de um ano 
para trabalhar nesses 40 muni-
cípios. Mas a intenção é ampliar 
esse trabalho para todas as 167 ci-
dades do Rio Grande do Norte.

O diretor de Livro, Leitura e 
Literatura da Secretaria de Arti-
culação Institucional do Minis-
tério da Cultura (Minc), Fabiano 
dos Santos, explicou que o Pro-
grama tem como fi nalidade for-
mar leitores através da ação dire-
ta dos Agentes de Leitura. No RN, 
explicou a secretária Extraordi-
nária de Cultura, Isaura Rosado, 
serão contratados 550 agentes 
que vão atuar durante um ano 
nos municípios escolhidos.

O Programa Nacional Agen-
tes de Leitura foi criado no fi nal 
de 2005, início de 2006 pelo go-
verno do Ceará através do Fun-
do Estadual de Combate à Pobre-
za. A ideia e a coordenação foram 
de Fabiano dos Santos. Depois, o 
programa foi assimilado pela Se-
cretaria de Articulação Institucio-
nal do Minc. Participam do Pro-
grama municípios com baixos 
índices de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) e de De-
senvolvimento Humano (IDH).

De início serão atendidos 
25% dos municípios do Estado, 
mas a ideia é ampliar o Progra-
ma para os 167 municípios do 
Rio Grande do Norte, adiantou 
a governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM). Na solenidade de lança-
mento, a deputada Fátima Be-
zerra (PT), ressaltou que o Pro-
grama chega no momento im-
portante que, apesar de ter sido 
criado no governo passado, não 
chegou a ser concretizado.   

Isaura Rosado explicou que 
a função do agente de leitura 
é similar ao agente do Progra-
ma Saúde da Família. A Secre-
taria Extraordinária de Cultu-
ra no inicio da próxima semana 
vai publicar o edital para contra-
tação do pessoal. Em fevereiro 
de 2012 eles serão capacitados 
para visitar as casas nos muni-
cípios já em março. Natal será a 
cidade mais contemplada, com 
85 agentes nos bairros de Mãe 
Luiza, Rocas e Nossa Senhora 
da Apresentação, entre outros. 
Mossoró vai ter 40. 

Cada agente terá sob sua res-
ponsabilidade a visitação de 30 fa-
mílias com relatórios mensais so-
bre sua atuação, advertiu Fabiano 
dos Santos. Dos R$ 3 milhões do 
recurso destinado ao Programa, 
R$ 1 milhão é de contrapartida do 
governo estadual. Sobre a impor-
tância do Agente de Leitura no 
incentivo à formação de leitores, 
Santos explicou que um dos prin-
cípios fundamentais que o Pro-
grama atinge é o direito à leitura 
como um direito de cidadania e 
inclusão social, por isso, o públi-
co alvo são as pessoas que fazem 
parte do Programa Bolsa Família.

Além do mais, o programa-
faz parte de uma política inter-
ministerial. “Educação sem cul-
tura é adestramento”, disse ele, 
principalmente, porque os agen-
tes devem ter entre 19 e 29 anos 
e devem estar antenados com in-
formações importantes das co-
munidades onde atuarão. Cada 
um vai receber uma bolsa de R$ 
350,00, uma bicicleta, um boné, 
camiseta e 100 livros que serão 
emprestados, utilizados na con-
tação de histórias, criação de clu-
bes de leitura e saraus literários 
abertos às comunidades caren-
tes, principalmente, aquelas que 
vivem em risco de violência, ca-
racterizou Isaura Rosado.

O Programa é uma pactu-
ação federativa e antes de ser 
uma experiência de formação 
atua na transformação das co-
munidades. “Por isso –emendou 
– o acervo dos livros é essen-
cialmente de literatura, abolin-
do o livro didático. Mas o acesso 
ao livro somente não é sufi cien-
te. É preciso que ele seja debati-
do, discutido, manuseado pelas 
pessoas. Por isso, o agente atua 
na família, na escola e na biblio-
teca do município ou do Estado, 
como é o caso de Natal”. 

Isaura Rosado disse que 50% 
do acervo será de literatura uni-
versal e nacional. O restante con-
tará com livros de produção re-
gional e estadual que serão adqui-
ridos também de editores locais 
como o Sebo Vermelho, Fundação 
Vingt-un Rosado, Editor da UFRN, 
Grupo de Pesquisa e Histórias em 
Quadrinhos (Gruphq). Entre os 
autores potiguares estão Câmara 
Cascudo, Newton Navarro, Irace-
ma Macedo, Gumercindo Sarai-
va, Manoel Onofre Júnior, Nei Le-
andro, Nestor Lima e outros. 

À MÃO CHEIA

/ CIDADANIA /  RIO GRANDE DO NORTE PASSA A 
CONTAR COM PROGRAMA QUE ASSEGURA O DIREITO 
À LEITURA PARA FAMÍLIAS CARENTES. 550 AGENTES 
VÃO LEVAR PARA 16.900 FAMÍLIAS A POSSIBILIDADE 
DE DESCOBRIR UM NOVO MUNDOLivros

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O ACESSO AO 

LIVRO SOMENTE 

NÃO É SUFICIENTE. 

É PRECISO QUE ELE 

SEJA DEBATIDO, 

DISCUTIDO, 

MANUSEADO PELAS 

PESSOAS”

Izaura Rosado 
secretária extraordinária de 

Cultura

DISCUSSÃO 
SOBRE O FDE 
SERÁ FEITA 

 ▶ Bairro de Mãe Luíza, em Natal, será uma das primeiras áreas visitadas por alguns dos 550 agentes de leitura que compõem o programa  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
As amizades reatadas requerem 
maiores cuidados que aquelas que 
nunca foram rompidas
François de La Rochefoucauld (1613/1680)
Moralista francês

SEBRAE entrega o 
MPE Brasil - Prêmio 
de Competitividade 
para Micro e 
Pequenas Empresas,  
no Olimpo Prudente

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A diretoria do Sebrae-RN com todos os premiados do MPE Brasil 2011

 ▶ Rosana e Zeca Melo  ▶ Amaro Sales e João Hélio

 ▶ Geider Henrique, Célia Freire e Alberto 

Coutinho  ▶ Taize Almeida, Viviane Rose e Cícera Bruna  ▶ José Maria Vilar e a mulher Sueli

 ▶ Alfredo Sternheim e Antonio Carlos Contrera 

aproveitando uma folga do FestNatal para prestigiar a 

exposição de Vatenor na Capitania das Artes

 ▶ Carlos Tourinho, João da Mata e Racine Santos, no 

Buongustaio da Afonso Pena

 ▶ Amaro Junior e Paula Araújo na lagoa do Bonfi m

 ▶ Jorge Talmon e Mara Godeiro no 

almoço para a imprensa oferecido 

pela UnP no Camarões do Midway

 ▶ Renata Gaag recebendo Claudine 

Góis em sua loja da Afonso Pena
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?VOCÊ SABIA
Que com cinco anos de história, a Estrutural dá mais uma prova da 
parceria afi nada que mantém com os corretores, lançando uma página 
exclusiva para os profi ssionais? Que no http://estruturalbrasil.com.
br/newsletter-corretores, serão disponibilizados diversas opções de 
informativos e canais de comunicação dos empreendimentos Viva, 
Aquarelle, Villa Park e Inova Home Place?

A vingança
- Toda vez que eu lhe chamo 

de velha você nunca fi ca brava 
comigo. O que você faz para 

controlar a sua raiva?
- Muito simples, eu vou 

lavar o banheiro.
- E como isso lhe ajuda a 

fi car mais calma?
- Usando a sua escova de dente 

para limpar a privada!

Ballet
Alunas do Ballet da Escola 

Espaço Educação apresentam 
o espetáculo “Abra Cadabra o 

Mundo do Circo” hoje, no Teatro 
Alberto Maranhão, às 19h. O 

espetáculo tem como responsável 
pela coreografi a o professor 
Samarone.  “Abra Cadabra o 

Mundo do Circo” é a sexta edição 
deste tradicional espetáculo 

que todos os anos marca o 
encerramento do ballet.

Hangar
Com menos de seis meses de 
atuação, o Projeto Parcerias 
Sinfônicas, idealizado e 
promovido pelo Sistema 
Fecomércio, por meio do SESC, já 
rende bons frutos para os artistas 
que participam do encontro 
musical, que foram indicados e 
concorrem na categoria “Melhor 
Show do Ano”, e na categoria 
“Melhor Artista”, com a cantora 
Camila Masiso, na 10ª edição do 
Prêmio Hangar de Música. 
A premiação ocorrerá hoje, no 
Palácio da Cultura, em Natal.

Últimos dias
Mais de 10 mil cartinhas de 
crianças carentes do Rio Grande 
do Norte, pedindo brinquedos, 
materiais escolares ou roupas 
ao “bom velhinho”, estão à 
espera dos “padrinhos”, dentro 
da Campanha Papai Noel dos 
Correios. O prazo de adoção está 
na reta fi nal e os interessados 
têm somente até a próxima 
quinta, para ir a uma das 40 
agências de Correios da Grande 
Natal, Currais Novos ou Mossoró 
e escolher a cartinha que deseja 
“adotar”.

Verão 2012
A empresária Renata Gaag recebeu clientes, 
amigas e a imprensa para apresentar as peças 
do verão 2012, que acabam de estampar 
as araras e vitrines da Gaag&M, na Afonso 
Pena. Durante o coquetel, as tendências 
para a estação mais quente do ano foram 
apresentadas para as convidadas, como cores 
vibrantes, estampas, rendas e brilhos. Para as 
festas de fi m de ano, a Gaag&M traz looks das 
principais marcas do país.

Expedição 
noturna
Na próxima quinta, um grupo de 
fotógrafos aventureiros vai seguir 
as luzes do “Natal em Natal” para 
fotografar a capital do Estado 
durante a noite. Nos últimos seis 
anos, a Associação Potiguar de 
Fotografi a (Aphoto) reuniu seus 
associados e simpatizantes para 
varar a noite iluminada de Natal 
para fotografar as luzes da cidade 
numa “Expedição Fotográfi ca 
Noturna”. O passeio é aberto 
para qualquer pessoa que queira 
se juntar ao grupo. O ponto de 
encontro será no Practical Curso 
de Fotografi a, na Cidade Alta às 
seis horas da tarde.

Bodas
A Turma de Odontologia da UFRN de 1951, a primeira da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia do Rio Grande do Norte, vai comemorar 
as Bodas de Diamante (60 anos), com uma missa em ação de graças 
na Faculdade de Odontologia do RN, no dia 16 às 10h, continuando as 
festividades com um almoço restaurante no Mangai, dia 22, a partir das 
12h. Dentre os ainda entre nós, o orador da turma, meu primeiro dentista 
e pai de meu amigo mais antigo, Dr. Fernando Dantas de Rezende.

Ódio
Um site com textos (muito 
mal escritos, diga-se) incita 

manifestações de ódio e 
assassinato a políticos que se 

posicionam favoráveis aos direitos 
LGBT, em especial ao deputado 

Jean Wyllys e a presidente Dilma 
Rousseff . O site é um blog de 

Silvio Koerich, que tem orgulho de 
seus posts cheios de machismo e 
homofobia. Ele prega a violência 

contra homossexuais, negros e 
mulheres. No texto intitulado 

“Morte ao Jean Wyllys, destruição 
de gays e bombardeios à Rede 
Globo que manipula”, o autor 

escreve: “Nossos objetivos é 
simples e claro, reunir pessoas com 

idéias em comum, nosso objetivo 
é fazer ataques em paradas gays, 

contra manifestos gays, matar 
políticos como Jean Wyllys e os 

petistas, mataremos a ex-terrorista 
esquerdista Dilma Rouseff , temos 

que vingar, os inimigos vamos 
espancá-los e torturá-los”.

Festa 
surpresa

Quem trocou de idade 
semana passada, com 

clima de Princesas, foi a 
diretora administrativa 

do colégio Salesiano Dom 
Bosco, Kenya Cristina 

Oliveira. Ela ganhou 
uma festa surpresa dos 
funcionários das duas 

unidades do Salesiano. 

Drama e comédia do poder
Vai ao ar em janeiro na TV Globo “O brado retumbante”, minissérie de 
Euclydes Marinho em oito capítulos, sobre um presidente da República 
fi ctício vivendo seus dramas e comédias políticas e existenciais no 
Brasil real, que não é pré nem pós Dilma, mas um universo paralelo. 
O cotidiano e a intimidade de um presidente acidental, seus confl itos 
com a mulher e os fi lhos, a mãe tirânica e o velho tio picareta, as forças 
políticas em luta pelo poder, a Imprensa e o Congresso, corruptos 
e faxineiros, arapongas e conspiradores, sua equipe de governo e 
a opinião pública. Tudo invenção, diversão, entretenimento. Mas, 
como dizia o escritor Julio Cortazar, “a fi cção é a história secreta 
das sociedades”. Escreveu o “Brado” com Euclydes: Nelson Motta, 
Guilherme Fiuza e Denise Bandeira.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte está per-
to de ter mais um de seus lutado-
res na maior competição de MMA 
(Artes Marciais Mistas) do mun-
do, o UFC. Após a edição 140 do 
evento, realizado no último sába-
do, o presidente da franquia, Dana 
White, anunciou a criação do pe-
so-mosca. Atual número 2 da ca-
tegoria, o natalense Jussier Formi-
ga já negocia para lutar em 2012.

O ano de 2011 foi de conquis-
tas para o MMA norte-rio-gran-
dense. Os três lutadores potigua-
res que integram o UFC passaram 
toda a temporada invictos. No pe-
so-galo, Renan Barão venceu suas 
duas lutas e já tem novo compro-
misso marcado para fevereiro, con-
tra o americano Scott Jorgensen; se 
sair vitorioso, disputará o cinturão. 

Gleison Tibau, no peso-leve, der-
rotou os seus três adversários. No 
início do mês, renovou contrato 
por mais duas lutas e, se conseguir 
bons resultados, tem boas chances 
de concorrer ao título.

Em agosto Ronny Marques fez 
sua estreia na competição e debu-
tou com vitória em cima do tche-
co Karlos Vemola, por decisão 
unânime dos árbitros. Com tantos 
bons resultados a próxima tempo-
rada é aguardada com ansiedade, 
que aumentou ainda mais após o 
UFC 140, realizado no último sá-
bado, em Toronto, no Canadá.

Em uma noite marcada pe-
las derrotas de Rodrigo Minotau-
ro e Lyoto Machida para, respecti-
vamente, Frank Mir e Jon Jones, o 
presidente da franquia, Dana Whi-
te, confi rmou o que já era especu-
lado pela imprensa especializada. 
A partir do ano que vem o UFC ga-
nha mais uma categoria, a peso-
-mosca, com limite até 57 kg.

A notícia foi recebida por com 
grande agrado por Jussier Formi-
ga, lutador natalense que aguar-
dava há tempos que sua catego-
ria passasse a integrar o evento. “O 
Jussier recebeu muito bem a notí-
cia. Ficou muito animado com a 
novidade. Já vinha sendo comen-
tado isso, mas agora veio a confi r-
mação”, afi rmou o empresário do 
atleta, Matheus Aquino.

A animação de Formiga tem 
fundamento pelo seu história den-
tro do MMA. Ex-número um do 
mundo, atualmente ele é aponta-
do como o segundo melhor em sua 
categoria, fi cando atrás apenas do 

americano Ian McCall, responsá-
vel pela única derrota no cartel de 
Jussier, justamente no embate que 
daria ao vencedor o título do Tachi 
Palace, até então disputa mais im-
portante para os moscas.

Apesar de ter perdido o trono, 
ele ainda é o dono do cinturão do 
Shooto Brasil, um dos mais anti-
gos eventos dentro do MMA, no 
qual ele derrotou, no último dia 
30 de outubro, o cearense Maicon 
William.

A intenção de Jussier Formi-
ga é fazer sua estreia no UFC já 
em 2012. As negociações para 
formalizar o contrato estão bem 
adiantadas. 

“As negociações estão aconte-
cendo. Já fomos procurados pelo 
UFC e estamos negociando. Mas 
ainda não existe nada assinado 
com o UFC, apenas algumas con-
versas. Mas tudo deve se resolver 
em breve”, destacou Matheus.

Pelo fato de ser Top 2 mun-
dial, Formiga não será integran-
te de um quadrangular que o UFC 
irá fazer para decidir quem será o 
primeiro campeão dos moscas na 
competição. Demetrious Johnson 
e Joseph Benavidez, que eram do 
peso-galo, descem uma catego-
ria e enfrentam, respectivamente, 
Ian McCall e Yasuhiro Urushitani. 
Os vencedores do embate passam 
para a fi nal.

“O Jussier fi cou chateado por 
não fazer parte dessa primeira dis-
puta, pois ele é um dos melhores 
do mundo da categoria. Mas o que 
foi passado para nós é que quando 
o Jussier for contratado, se ele ven-

cer a primeira luta, ele já vai dispu-
tar o cinturão da categoria”, disse 
Matheus Aquino.

FORT MMA
Enquanto ainda negocia sua 

participação no UFC para o pró-
ximo ano, Jussier Formiga ainda 
tem um compromisso neste fi m 
de ano. Na próxima quinta-feira, 
ele enfrenta o paraense, de Belém, 
Rodrigo “Índio” Santos, na luta 
principal do card do Fort MMA, 
que acontece em Natal, no giná-
sio do SESI.

Com a notícia da criação da 
categoria moscas no UFC, o em-
presário de Jussier, Matheus Aqui-
no, afi rma que o atleta entrará no 
octógono com ainda mais disposi-
ção. “Mesmo com essa notícia ele 
está muito focado na luta. Ele vai 
entrar com ainda mais vontade 
para mostrar serviço e as negocia-
ções com o UFC evoluírem mais 
rápido”.

O evento ainda contará com 
mais nove lutas e será arbitrado 
por Ronny Marques, que integra 
o UFC e Patrício “Pitbull” Freire, 
campeão do terceiro torneio dos 
pesos penas do Bellator, segun-
da maior competição de MMA do 
mundo.

Os ingressos estão à venda no 
Pittsburg da Prudente de Morais, 
Ponto Celular do Midway, Acade-
mia Fitness Club e Academia Ex-
treme Combat. Os preços variam 
de R$ 40 para arquibancada, R$ 80 
para cadeira e R$ 100 para mesa. 
Adquirindo as senhas até hoje, as 
entradas saem por 50% do preço.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A 14 DIAS para a apresentação do 
novo elenco que disputará a tem-
porada 2012, o ABC corre contra 
o tempo para confi rmar o grupo 
que iniciará os trabalhos para en-
frentar a primeira competição do 
próximo ano. Até agora, apenas 
quatro reforços foram confi rma-
dos pela diretoria, enquanto ou-
tros dois aguardam anúncio ofi -
cial por ainda haver pendências 
quanto a questões contratuais. 
Para fechar o planejamento tra-
çado para o início da temporada, 
o clube espera confi rmar algumas 
negociações pendentes e contra-
tar mais oito atletas para apresen-
tar no próximo dia 26.  

Até o fechamento desta edi-
ção, 22 jogadores já haviam dei-
xado o clube após o processo de 
renovação pelo qual o elenco pas-
sou após o fi m da temporada des-
te ano. Para o próximo ano, a ex-
pectativa é de que a folha salarial 
do clube em relação ao valor gas-
to com o grupo que terminou o 
Estadual seja reduzida em apro-
ximadamente 31,5%. Ou seja, ao 
invés dos R$ 380 mil, o clube pas-
saria a ter um orçamento de R$ 
250 mil para a disputa do Cam-
peonato Potiguar. “Não podemos 
fazer diferente, caso contrário, 
não teremos como pagar”, afi r-
mou o presidente do ABC, Ru-
bens Dantas.

Com a saída de ídolos como 
o meia Cascata, centroavante Le-
andrão e o volante Ricardo Olivei-
ra que não renovaram contrato e 
contabilizam baixas importantes 
no elenco, a corrida por reforços 
se tornou ainda mais complicada. 
As perdas, inclusive, foram lamen-
tadas pelo técnico Leandro Cam-

pos que ao lado do vice-presidente 
de futebol Flávio Anselmo e o su-
perintendente de futebol, Ricardo 
Moraes, têm buscado fechar um 
elenco com 27 atletas para reto-
mar os trabalhos no prazo de duas 
semanas.

“São alguns dos atletas que 
não queríamos que saíssem. Ago-
ra, nossa condição de contratação 
terá que ser maior do que esperá-
vamos e infelizmente não está fá-
cil”, reclama o treinador sobre a di-
fi culdade em conseguir efetivar al-
gumas contratações. Segundo ele, 
jogadores com vínculo com outros 
clubes não estão sendo liberados e 
outros, que conseguem a libera-
ção para negociar, preferem fechar 
contratos mais curtos e vantajo-
sos fi nanceiramente com clubes 
do interior de São Paulo para jogar 
o Paulistão no primeiro semestre a 
vir jogar em Natal.

O planejamento estabelecido 
pelo comandante abecedista em 
campo, 17 jogadores deverão vir 
“em condições de ocupar a posi-
ção de titular, sem que o time so-
fra qualquer tipo de oscilação téc-
nica durante o jogo”. Além disso, 
outros 10 jogadores completarão 
a conta, com cinco atletas das ca-
tegorias de base do clube e outros 
cinco atletas contratados e taxa-
dos como “apostas” pelo treinador 
abecedista.

“Pode acontecer como o João 
Paulo, que passou a ter maior 
oportunidade na equipe principal 
e se fi rmou”, comentou Campos 
em relação à promoção dos joga-
dores das categorias de base e ao 
maior número de oportunidades 
aos atletas recém-promovidos. 
Quanto àqueles que vêm como 
uma aposta para o clube, o gaú-
cho assegura que os atletas che-
gam dentro de um planejamen-

to e uma margem de erro traça-
da em conjunto com os demais in-
tegrantes da diretoria e comissão 
técnica. 

Mas o trabalho de bastidores 
Alvinegro para reforçar seu elen-
co ainda está longe da perfeição. 
Campos reconhece que parte dos 
atletas contratados até então não 
eram os primeiros da lista elabo-
rada inicialmente e chegam para 
tentar preencher lacunas impor-
tantes no elenco do ABC para a 
temporada 2012. “Está faltando di-
nheiro. Estamos na disputa como 
um mercado muito forte, como o 
paulista, em que cada clube rece-
be mais de R$ 2 milhões. Eles [os 
clubes paulistas] infl acionam e 
difi cultam os acertos”, explica o 
mandatário abecedista.

O clube já anunciou as vindas 
do zagueiro Leandro Cardoso e o 
meia Raul, além das apostas no 
meia-atacante Everton Senna e o 
volante Jadson Japé. O lateral-es-
querdo Berg e o zagueiro Luizão, 
ainda não tiverem suas contrata-
ções ofi cializadas devido a pen-
dências com seus respectivos clu-
bes. Em relação ao primeiro, o jo-

gador ainda aguarda a liberação 
de alguns documentos para assi-
nar com o Alvinegro. No caso de 
Luizão – de contrato já assinado 
com o ABC –, o Alvinegro espera 
a defi nição do América quanto ao 
pré-contrato assinado pelo joga-
dor com o alvirrubro para só en-
tão ofi cializar o reforço. 

“Fizemos um planejamento, 
passamos para o Flávio Anselmo, 
nomes de jogadores que disputa-
ram a Série B. Nomes que conhe-
cíamos e entendíamos que pode-
riam vir para nos ajudar, mas não 
é só ter a intenção, que garanti-
mos a contratação. Estamos tra-
zendo dentro da condição de mer-
cado”, revelou o treinador.

A estreia do Alvinegro no Po-
tiguar está prevista para o dia 15 
de janeiro, às 17 horas, quando en-
frentará o Baraúnas, em Mossoró, 
no Estádio Nogueirão. Confi rma-
do na Copa do Brasil, o Alvinegro 
ainda espera a divulgação da ta-
bela pela Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) para conhecer 
seu adversário e a data da estreia 
no torneio que tem início previsto 
para o mês de março.

Uma reunião na tarde de 
ontem tentou por fi m a nove-
la da contratação do zagueiro 
Luizão pelo ABC. O presidente 
Rubens Dantas e o vice de fu-
tebol, Flávio Anselmo, almoça-
ram com o presidente do Amé-
rica, Alex Padang, para tentar 
convencer o dirigente rubro a 
liberar o defensor para defen-
der as cores do Alvinegro na 
temporada 2012.

O jogador já se apresentou 
ao CT abecedista, segue com 
treinos diários para se recupe-
rar de uma cirurgia no joelho 
e, inclusive, já assinou contrato 
com o ABC para a próxima tem-
porada. O impasse, no entanto, 
seria um pré-contrato assina-
do pelo jogador antes do acer-
to com o time da Rota do Sol 
que estaria tirando o sono dos 
dirigentes Alvinegros. Segundo 

Alex Padang, a multa rescisória 
do jogador é de R$ 200 mil e a 
intenção é não liberá-lo até que 
o valor seja pago.

“Estamos tentando resolver 
a situação do Luizão. Conversa-
mos com o Alex, tentamos de-
movê-lo da ideia e falou que 
iria pensar. Ele tá com mágoa 
muito grande quanto a Luizão”, 
afi rmou Rubens horas após o 
encontro com o dirigente rubro 
num restaurante da cidade. O 
cartola abecedista, no entanto, 
voltou a afi rmar que o pré-con-
trato não tem valor legal e ser-
ve apenas como “um contrato 
de cavalheiro” e que o próprio 
ABC sofreu situação semelhan-
te na Série B deste ano, depois 
assinar pré-contrato com ou-
tros dois atletas que acabaram 
em outras equipes para a dispu-
ta da competição nacional.

 ▶ Leandro Campos entregou lista à diretoria

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Luizão: polêmica contratual

HUMBERTO SALES / NJ

ABC corre para contratar reforços
/ MERCADO /

INVESTIDA 
POR LUIZÃO

FORMIGA

/ MMA /  LUTADOR POTIGUAR É UM 
DOS FAVORITOS AO CINTURÃO DA NOVA 
CATEGORIA ANUNCIADA PELO UFC

 ▶ Jussier Formiga é o segundo melhor do mundo na sua categoria

DIVULGAÇÃO

NA MOSCA

O JUSSIER 

RECEBEU MUITO 

BEM A NOTÍCIA. 

FICOU MUITO 

ANIMADO COM A 

NOVIDADE”

Matheus Aquino
Empresário de Jussier Formiga
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FOLHAPRESS

O TÉCNICO MURICY Ramalho tem 
abdicado dos treinamentos mais 
puxados. 

Desde que desembarcou no 
Japão, há cinco dias, para o Mun-
dial de Clubes, o treinador tem 
poupado seus atletas de exercícios 
mais pesados nos treinos. 

Até agora, não fez nenhum co-
letivo e pouco trabalhou tática e 
fi nalizações. Priorizou atividades 
leves, como rodas de bobinho e 
de dois toques - nesta, esboçou o 
time titular com Durval na lateral 
esquerda e Léo na reserva. 

A explicação para a baixa car-
ga de exercícios é o desgaste do 
time, que disputou 75 jogos nes-
te ano. “A equipe já joga junto há 
bastante tempo. Já se conhece. É 
bom saber dosar”, declarou o ata-
cante Borges. “Ao contrário dos ti-
mes europeus, estamos no fi m 
de uma temporada desgastante”, 
completou. 

No penúltimo treino antes da 
estreia, os jogadores pregaram 
respeito ao rival na semifi nal, o 
Kashiwa Reysol, que bateu o Mon-
terrey e pega o Santos depois de 
amanhã, às 8h30, em Toyota. 

“[O Kashiwa] é um time bem 
arrumado e obediente taticamen-
te”, analisou Edu Dracena, que foi 
ao estádio para ver o adversário jo-
gar as quartas.

GANSO
A briga entre o meia Paulo 

Henrique Ganso e o Santos conti-
nua intensa a dois dias da estreia 
do time no Mundial de Clubes. A 
diretoria santista, que contesta a 
venda dos 10% dos direitos do jo-
gador ao grupo DIS, fala em endu-
recer o caso e levá-lo à Justiça após 
o término do torneio no Japão. 

O presidente do clube, Luis 
Alvaro de Oliveira Ribeiro, fi cou 
especialmente furioso com o 
anúncio de Ganso de que nego-
ciou sua parte poucos dias antes 

do Mundial. 
Segundo o clube, Ganso deve-

ria ter notifi cado o Santos sobre 
sua intenção de vender os 10% de 
seus direitos. E nega que o jogador 
tenha avisado. 

Ganso, que tem evitado a im-
prensa e fi cado bastante isola-
do durante este Mundial, acabou 
atendendo jornalistas no sába-
do para falar mais da negociação 
com o DIS. “Quando um não quer, 
o outro vem em busca”, disse ele, 
em claro recado à diretoria san-
tista. Ganso alega que o Santos foi 
sim procurado para comprar seus 
10%, mas que não houve interesse 
por parte do clube. 

Com a negociação feita por 
Ganso, o DIS tem 55% dos direitos 
do meia e o Santos fi cou com 45%. 
O Santos alega que não teve chan-
ce de fazer valer sua prioridade de 
compra. 

Com base nisso, espera melar 
a negociação. A Folha de S.Paulo 
apurou que a diretoria nem tinha 
tanto interesse na compra des-
ses 10%, mas, como está declara-
da uma guerra entre Ganso e DIS 
com o clube, a questão pode ser le-
vada à Justiça por birra mesmo. 

O jogador teve inicialmente 
uma proposta similar à de Ney-
mar para renovar contrato, mas 
tem entrado em atrito com a di-
retoria do clube sistematicamen-
te às vésperas de jogos importan-
tes. Não raramente fala em sair do 
clube e jogar no exterior. Aponta-
va para uma possível saída após o 
Mundial mesmo antes de embar-
car para o Japão. 

 Quem entrar no site do San-
tos verá no alto à direita, em des-
taque, um recorde mundial mui-
to difícil de ser quebrado. E inter-
nacionalmente contestado. 

São 11.739 gols anotados em 
toda a história, o que o faz ser, 
segundo o próprio Santos, o clu-
be com mais gols de todos os 
tempos. 

A Folha de S.Paulo fez um le-
vantamento em países com clu-
bes mais antigos que os brasilei-
ros e com tradição no futebol que 
até permite considerar o San-
tos como certo em seu slogan 
de time com o melhor ataque da 
história. Mas estatísticos inter-
nacionais contestam a marca e a 
ironizam. 

“Nem todos os times têm es-
tatísticas de todos os seus jogos. 

A Juventus marcou cerca de 7.000 
gols em partidas ofi ciais. Mesmo 
se contarmos gols em amisto-
sos, é muito difícil que alcance 12 
mil”, afi rma Giorgio Farina, jor-
nalista e estatístico italiano que 
presta serviços à Fifa. 

“Essa é uma típica estatís-
tica brasileira, como a dos gols 
do Romário, na qual contam jo-
gos em que ele tinha 12 anos e 
atuou com alguns amigos”, de-
clara Farina. 

Na Europa, de uma forma ge-
ral, os clubes levam em conta em 
suas estatísticas apenas partidas 
ofi ciais. 

Times britânicos, normal-
mente os mais antigos do mun-
do, disputam uma série de 
amistosos em pré-tempora-
da, mas normalmente ignoram 

isso em estatísticas. 
Manchester United, Liverpo-

ol e Arsenal já marcaram cerca 
de 7.500 gols em campeonatos 
ingleses. Apesar de jogarem re-
gularmente muitas copas, ape-
nas com jogos ofi ciais não têm 
como bater a marca posta pelo 
Santos. 

O Barcelona passou dos 5.000 
gols no Espanhol apenas em 
2009. E completou 400 gols na 
Copa dos Campeões no ano pas-
sado. Mesmo contando amisto-
sos e outros tipos de partidas, di-
fi cilmente pegaria o Santos. 

“Todo mundo usa as ferra-
mentas que lhe atendem”, diz o 
gerente de marketing do Santos, 
Armênio Neto, para justifi car a 
propaganda, feita em sua revis-
ta ofi cial. 

“Quantos títulos mundiais 
tem o Barcelona? Temos o do-
bro deles, estou mentindo? Serve 
para mim, para eles não”, declara 
o cartola.

EQUIPE DIZ TER CHEGADO
A QUASE 12 MIL GOLS

SÓ NO / RITMO /  CONTRA CANSAÇO, SANTOS 
SÓ TREINA LEVE PARA ESTREIA NAS 
FINAIS DO MUNDIAL DE CLUBES

SAPATINHO

 ▶ Jogadores fazem roda de “bobinho” no treino
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 ▶ Muricy evita treinamentos puxados


